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início

finitivamente incorporada aQ di­
reito dos trabalhadores brasilei
ros. N6s; trabalhistas, nio podi
mos ser sénio Oposiçio em face 7
de um Governo que rasgou a Cons­
tituiçio e marginaliza o povo:

�ueremos deixar bem claro n�s
ta Casa que o PTB_� efetivamen:
te uma sigla hist6rica e jamais
haveremBs de regocii-Ia com quem
er que seja. �xistem bbatos que
haveri uma fusio entre PP e PTB,
mas quremos dizer categoricamen­
te aos Senhores Deputados, que
é inveri-dico,. que n

á

o existe- e s -

unindo-se para enfrentar o Esta- ta f u s
á

o entre r r a e PP. Estamos
do a d v e r s

á

r i o e r e c l a m a r e rn num e estaremos de porta aberta a
verdadeiro confronto, o mínimo / qualquer br�sil�iro que queira
de d i r e i tos P a r §l t e r em o seu t r a -

f i 1 i a r _ s e a o nos S o P a r t i do.
baIho justamente recompensado e Antes de existir a Reyoluçio
para poderem viver uma vida dig- de 64, o PTB j

á

existia, p o r t an­
na. En t

á

o , p e n s am o s e pensam os to, n
á

o estamos aí para demolir
trabalhistas, que entre a tese

o nosso Partido, n a o estamos. aí
do cápitalismo selvagem, feroz �

para ceder a nossa sigla hist6ii
a antítese materialista maxista, c� a quem quer que seja. E sobre
s ur g e , brilhante e generosa, a

a f u s áo do PP é PTB, recebemos /
síntese que se chama trabalhismo, a confirmação da pre'sidenta do
lutam por uma sociedade mais .j u s PTB Senhora Lv e te Martins Vargas
ta; lutam pela velha dignifica =

que podíamos desme�tir este boa­
ç
a o do trabalho; lutam pelo amp a to porque n

á

o existe nada de ofi
ro ao homem,' pela p r a s c r v a ç

a o da cia( e se a l g u
é

m quiser s.a i r do
liberdade e pela valorização do

PP, do PMDB, do PDT, que saiam e

Ln d i v i.d u o , E neste instante em venha para o nosso Partido que
'que n

ó

s observamos os desmandos/ aceitaremos de braços abertos. /
na Naçio e no mundo, no instante Mas jamais iremos acabar com'es­
em que t;nto simbolismo paira no sa sigla que foi criada pelo mai
ar, n6s que somos místicos, per- or brasileiro de todos os �empoi
mitimo-nos invocar a profecia de Ele foi o estadista Getúlio Var­
Dom Bosco, tio falada nos idos / gas.

,
'

d Somos um Partido novo pela e-de 60, que del çoragem e eter-

m
í

n a c
à

o ao grande Mineiro, que xigência da Lei, mas nos senti -

foi Juscelino Kubitschek para mos a continuaçio do velho Parti
plantar a cidade nova. Dom Bosco do, portanto aos da velha guarda
numa viiio iluminada, viu-se que aqui estão �etornando i jor­
transportado para plagas estra _ nada, aos novos que v�m ao n�sso

nhas e para o Planalto Goiano encontr6 pela herança nos seus /
m a i o r e.s , o u i d e n t i f i c a dos aos, .

E foi-lhe dito que ali na tereei nossos p r i.n c i p i o s recebemos de
ra geração s�rgiria uma cidade 7 braços abertos. E esta hora sen­
que seria o c�rebro e o centro / timos vicuos impreenchiveis em
de uma nova civilizaçio que sig- nos�a saudade, neste PTB que re­
nificaria uma nova fase e uma no nasce unindo o trabalhismo do
va época. N6s, trabalhistas, res passado e evocando não apenas G�
surgi�os como o Partido Politi= túlio Vargas, mas Alberto PasqU!
co da atu�lidade. N6s nos coloca lini, João Goulart, Fernan�o FeL
mos nessa p�sição porque as ini- rari, Lúcio Bittencourt e tantoS
ciarivas do Governo contráriam / e tantos companheiros'do Acre e

os nossos pr�ncípios d6gmiticos/ Rio Grande do Sul;
e doutrinirios. N6s �ue/ som�s
trabalhistas, nio podemo� apoiar
um Governo qu� tem f€ito a� mais
nefastas concess�es as multina �

cionais, iniciando com a revoga�
ção da Lei que limitava a remes­

s a deI � c r o spa -: ã o e x t e r�r � N � s

trabalhlstas, nao podemos senao

di�cordar da iniciativa daque-
1es que parecem querer interna.­
cionalizar 'a Amazônia, que cedem

ireas aos misteriosos "projetos/
jaris" e que aceitam as sugest�­
es d� Missão Norteamericana, que
nas suas condiç�es opinavam pela
abolição d� estabilidade dos tra

.
balhadores, que era uma coisa de

Ivete garante que fusão nunca

esteve na pauta de seu partido
"SOB A PROTEÇÃO DA CRUS DE CRISTO E SÓB A

INSPIRAÇÃO DE GETÚLIOS' VARGAS, CONTINUAREMOS A JOR
NADA ATÉ RAIE NO BRASIL O DIA DA GRANDE LIBERTAÇÃO
SOMOS'O ÚNICO PAÍS QUE RENASCE," assim disse AdeE_
bal Tavares Lopes esta semana quando ocupándo es

ta semaná a tribuna da Assembléia Legislativa, p�
ra desmentir conforme telefonema de'Ivete Vargas
a propalada fu�ão entre PTB e PP.

A contradiçio fundamental do
Brasil, para n6s trabaihistas, é
entre exploradores e espoliados,
é entre o Brasil que quer ser li
vre e realizar seu destino e a�
forças capitalistas internaciona
is do imperialismo que fizeram 7
com que .perdê_ssemos a situação /
de força 'que um dia tivemos,quan
do no tempo d6 império possuía =
mos a segunda maior esquadra do

mundo, s6 ultrapassada pela es­

quadra Inglesa. A riossa moeda o

mil. réis, andava a par Com a moe

da ouro que era a libra esterli=
na. Mas trinta anos depois a�sis
timos a �orrida'd� industrializa
ção quando nos transformamos em

mero exportador de matérias pri�
mas e importador de tudo que ne­

cessitivemps'para o nosso consu­

mo. E f�i Getúlio Vargas que pro
curou resta�elecer a confiança 7
do Br�sil em si mesmo_e p�ojeti­
lo no concerto das demais Nações
Assim_nossa primeira luta, o nos

so primeiro cDmpromisso e a l�ta

nacionalista., é preservar e val�
rizar nossas riquezas, para que
elas sejam utifizadas em benefí­
cio �a nossa comunidade, infati­
zando que ao índio muito devemos
o primeiro e o mais puro
de todos os brasileiros.

Vivemos hoje um capitalismo /
s e l.v a gem e feroz q u e v p.r o cur a

:

a­

bandonar pitrias e estabelecer -

se nas Bahamas para fugir a todo
controle fiscar, para cada vez

mais acumular riquezas e não di­
vidí�las com o povo e a Nação.
Ouvimos tamb�m a palavra de Sua

Santidade, o Papa, condenando e�
.�e capitalis�o violento, selva -

gem e feroz que n6s .combatemos /
também. Não aceitamos, como pes­
soas pacatas, o que seria um ef�
mêro período de ditadura do pro­
letariado, mas n

ó

s aceitamos, j'i
hi �ecênios transformar-se em di

tadura burocritica e policial, 7
que não apenas sacrifica as suas

terras, onde primeiro medraram /
como agora tamb�m esmagam sob os

tan�ues militares estrangeiros
as flores que brotam na primave­
ra de Pr�ga. �6s vemos, nB mund�

de hoje milhares de operirios p�
lon�ses. fazendo '0 sinal da cruz,

HORI H
..Diretor Oerah ADERBAL LOPBS

AclaaiDietàçlO: aOBERTo ROSA

PubIieId. B. OLlVEW .

RecladaNWe: AIUS ZACAlUAS

RUA MARECHAL. DEODORO. 157·

TELEFONE' 22-0&..17-
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AS &RUXAS ES±ÃO SOLTAS

A Pre�itura pretende criar
em uma das p�aças de Joinville /
uma mini-disneylindia, p�ra di-
,vertimento infantil. Esta praça
teri virias modelos de persona _

gens da literatura infantil. Ma�
Osni de Oliveira, o popular Nica
coordenador do �rojeto esti en­

contrando dificuldades para en­

contrar no mercado, a temível /
bruxa. Pois é, Osni, a situação
para a Prefeitura esti tão negra
que as bruxas estão soltas, con­

forme ditado popular. Agora, ca­

ÇM e prender uma delas vai ser

taref'a das 'mais difíceis, princi
palmente enquanto o Prefeito fo�
o Senhor Luiz Henrique, que só dá,
uma mancada atris da outra. Real
mente, as bruxa& estão soltas.

-

A IMPRENSft NQ PODER LEGISLATIVO?

Em p r i s c a s ' eras, como diria
o jornalista Antônio Neves, a im­

prensa joitÍvilense conseguiu ele­

ger Jota Gonçalves, um brilhante
político. Em época recente, Marco

Ant6nio, aconteceU e elegeu-se ve

reador" ocupando o m{crofone di
Rádio Cu I tura.' Hoj e na TV Santa f
Catarina e proprietirio da Flores
ta Negra. Ll d o Campelo, Wilson .-:­
França, Jorge Silva, tentaram não
conseguiram aquele algo mais do
eleitorado. Agora, novamente os

jornalistas e +adialistas voltam
a encarar a situação.

Na rodinha do pessoal da im­
prensa, comentários' são -muitos e

alguns j
á

se auto-lançaram, ou­

tros ensaiam vôos rasantes, ten­

tando ver como s e r
á

• Pelo PDS Ja
temos dois candidatos, que são Ra
miro Gregório da Silva, da Rádio
Cultura e ainda Sérgio Silva, o e

cl�tico repór�er da TV5-Santa Ca=
t�rina; no PMDB a situação é mais
camada e a JPMDB tenta lançar

'

a

candidatura de Celso Martins, de
O ESTADO, su ccr s a I de Joinville.

�
No PP, o jornalista ainda

nao autorizou o lançamento de seu
nOme -

• e n t a o vamos aguardar. NO PTB
alguns tentam a candidatura do Ai
resz··

-

acar1as, aqu1 do H, mas ele,
mos t r . -

a-se um pouco temeroso Ja
qu -

,
e nao é muito chegado as derro­

tas. ..

�AÇÃO E INCERTEL;t

A Eundação Get�lio Vargas f
dando uma �olher de chá aos ad­

ministradores, �conomistas e fi­
nan .

C1stas, num curso a ser prom�

vida em Florianópolis nos ,dias
19 e 20 deste mês. Alguns dos as

s�n:os: Inflação e Incerteza,co�
v 1 v e n C. 1 a c o m o r e gim e- i n f 1 a c i o n a
rio, entre vários outros. Sera
ministrado por' renomados profes­
sores da Universidade �e Lansane
Informaç�es em_Florianópolia 'co�
a Srta .. Helga através do fone:
0482 - 22.96.33. Cur�o para Del
fin Neto nenhum colocar de�eito�
SEM ESSA DE FUSÃO E CONFUSÃO

Em contato �elefônico com

Aderbal Tavares Lopes no trans -

correr desta semana, a líder na­

cional do PTB descartou qualquer
possibilidade de fusão entre ppf
PTB. Para ela, foi mais uma arti
manha de grupos que querem colo
car Q petebismo no ridículo. pa=
ra ela, o miximo que pode aconte

cer é a adesão de eminentes líde
res pepistas ao PTB.

PDS E PTB, COMO PODE?

-O vereador Valmor Maes nao

tem jeito mesmo. Esta semana vaI
tau a réafirmar na Cimara que 7
mesmo dentro do PDS, é um velho
getulista. Por sua vez, Coelho /
Neto lhe pergunto� porque não en

trava no PTB, pa�a seguir suas
convicç�es políticas, respoVdeu
que dentro do PDS pode faze� mui
to mais pelo t r ab'a Lb

í

smof b r a s í. =
leiro. Com a palavra os antigos
petebistas da cidade!

E, OS CASSINOS?

virias setores da comunidade
mostram-se favoráveis a implanta
ção de cassinos braiileiros. Não
muito longe, aqui mesmo na cida­
de ji existem virias, muitos em

ir�as centrais da cidade. Para

ter-se um exemplo de benemerên -

cia, na sed� do Clube Guarani,
na antiga sede da Casan, ali fun
ciona um, com a renda revertida­
ao Lar de Meninos João de Paula.
Obra de caridade é isso aí pess�
aI, vamos todos ao Cassino Guara
n r .

FIM DO SUBsíDIO DO TRIGO

A retirada total de subsídi­
os ao trigo deverá ocorrer até ó
final de 1.982, prevendo-se que
o Governo gastará, com os subsí­
d{os em torno d� 75 bilh�es, se

não ocorrerem novos reajustes. A

informaç�o é do gerente nacional
do trigo, Renato Zandonaddi, a­

crescentando que desde a �ltima
segunda-feira, a tonelada do tri

g o: em grão foi elevada pela Su­
nab em 37%� e a saca de 50 qui _

los de farinha em trigo em 33%.
Desde 'ago�to do ano passado,qua�
do o governo deu início à retiri
da dos subsídios, ao trigo, at�
este mes, com a entrada em vigor
do n ovoa um e n to, a t o'n e 1 ada' d o
gr�o passou de Cr$ 1.562,00 para
Cr$ 11.310,00 cruzeiros. Isso re

presenta uma elevação de 624% no
preço ainda subsidiado do trigo.
Com_os atuais preço�, o governo
esta subsidiando o tripa importa
do em 54%. M�s, com os reajustes
promovidos nos �ltimos 10 meses ,

o Governo deixará de gastar, em
um ano, cerca de cr% 60 bilh�es.
Está cada vez mais difícil defen
dermos o pão de cada dia.
RETIFICANDO UMA DESINFORMAÇÃO

Na edição de 30 de maio �nse
rimos nesta página 3, urna nota
sôbre uma concordata que estava
sendo soliciiada pelo Supermerca
do Machado, de são Francisco dQ
Sul, que tramita pela Justiça
Mas, cometemos um engano que já
causou alguns dissabores aos di­
retores desta empresa. Para nos

redimir deste erro imperdoável ,

informamos que não é a Organiza­
ção Machado que e,stá pedindo con

cordata, e sim o Supermercado .-:­
Beiramàr, também �e são Francis­
co. Assim, os fornecedores, co­

bradores e demais, podem' ficar
tranquilos que o SUPERMERCADO MA
CHADO está progredindo, para o

bem da cidade e de seus clientes

'elp.lPfla plaaUea
,

e"6dea
DR. HERCflfO DE M: i\RRUDA

i:onl espee... ,1Iosp., .. &ii. lJldd.. L .....,

Correção d\ls defeitos, do -.rtz. p41pebraS.,
.

'on:lbns. ,lábios, abdornem,' ,bi:Jsto, ,9errup;
• eicatrlze.... nSlcldez. -

'

Tti�tó ere e!m CIRURGIA DAS'vAIi�
,

" E MICROVARIZES '
"

,

co:..: Rua 'Lapa, 35'1- Sala'lI
. Borllrio!. J)q 10,00 U 11,30 e,
.'

.

15,00 b 18.00 horas
se)adoa: :ou ��OO u 11,30 horas-
• TIL: co.. 2U8'I8 .... ReI. 22..3OSO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PÁGINA - 4

----------------------------------------------------------------�--------------��

Zacarias
. *** Agradecemos o convite da Pre

feitura Municipal de Conc6rdia �
CQmissão Central Organizadora
.dos festejos do 479 anos de ema�
cipação política. O convite vem

assinado pelo Prefeito Frederico
Reich e por João Alípio Jacobus:
Especial programação para as ex­

p o s i
ç

ó

e s de suinocultura.

*** Esta semana na Assembléia de

'Santa Cat�rina, novos ataques i
pornografia na televisão,através
de um pronunciamento do Deputado
Lauro André da Silva. Outros cri
ticaram �ue a TV inibe o diilog�
familiar. Querem uma sugestão, I
criam uma lei para impedir o fun­

cionamento da TV aos sibados e

domingos, assim todos, inclusiva
funcionirios ficariam livres dos
shows'da vida, dos senhores dos

domingos e outras babaquices.

*** Mais uma incrível ocupando I
este nem tão disputado espaço.E�
ta é a figur� linda de Isis

Koschdoski, a Rosilia" da novela
Os Imigrantes. Para o lançamento
do Projeto Flash, da TV Eldorado
I�is estari presente, �evendo I
cpnf�rmar nos pr6ximos dias.

*** PAUL �cGartney descansa 'fte­
pois de Aravar juntàmente �om

.. :
R�ngo e Geor�e Harrison uma mus�
c� em homenagem ao John Lennon '.

Ele prepara um disco-entrevista
onde .. c�nta toda vida do maior e

melh;t grupb musical de todos os

tempos. Hoje, vive a "la doce vit
ta" com sua loirissima Linda

Eastman, a principal herdeira do

império KODAK, seu pa1 é o pro­
prietirio. O disco do mais be�
sucedido Beatle, sairi dentro de

pelo menos três meses .

*** O Grupo Suéco ABBA que nos

últimos anos venderam estontean­

te quantia de 100 milhões de di�
cos, é hoje um d?s mais bem suc�
didos grupos musicais do mundo

a :exemplo de pink Floyd. Empre­
sariado por Stig Anderson, o gr�
po ABBA. possui sua p r

ó

p r
í

a 'grav�
dora e companhia de publicidade,
além de compor todas as músicas
o que rendem um lucro de 100%.Um
dos maiores sucessos financeiros
do capitalismo escandinavo, atr�
vés da firma Polar Music Interna
cional. e ainda'pr�prietirio d�
uma galeria de a�te do_Estocolmo
a L u g a ndos ua s i ri. s tal a ç o e s p-a r a I
empresas. Mas, o'império do ABBA

não pira aí não. No mercado do I
petr6leo, formaram a POL OIL,que
importa o produto no merc�do. �e
Rotterdam. Bem longe do �mper�o

Beatles, o ABBA um sucesso a mil
no mundo possui ainda uma das

maiores ireas livres de Estocol­
� o' � o P a 1 i c i o d o E s P o r t e s .

- Não
são joinvilenses mais curtem a­

doidad6s a bicicleta, ji que são
os principais acionistas das fi-I'bricas, eu' disse, das f

á

b r
í

c a s

de bicicletas da Suécia. Na irea
de investimentos, oppen marke- I
ting, merchandsing, possui a ln­

v e s t F i rra n s. Em r i tmo bem me n o r

alguns brasileiros como Roberto

Carlos, Maria Bethinia, Chico Bu

arque, Caetano Veloso)Paulino da

Viola, Morais Moreira jj dão os

passos fortes neste caminho, b

do investimento.-

*** Depois de mil sucessos no

.B'r a s i L, a COR DO SOM que em inL­
cio de 79 esteve no Clube dos

,S a r g e n tos, i r i a os S ta t e s . _ F a z

uma série de apresentações no Ma

dison Square Garde, de New York�

*** Quem quer curtir um bom som,
é transar SANDINISTA, o último I
LP do grupo inglês THE CLASH, da

gravadora CBS. Submergindo d�
era punk e new wave, THE CLASH e

uma mistura musical de The Bea­

tles, Rolling Stones .. 0 líder h o

je é liderando pela fera da �ui­
tarra Mick Jones.

*** Estou sabendo que Ja esti
pinta�do nas 'lojas de disco do

mundo inteiro �ais um disco ih­
crível. As músicas incríveis é
de JOHN LENNON intitulado Live I_
Peace in Toronto, p�bduzido por
Yoko Ono Lennon. Diatribuido pe�
la Odeon em breve na Loja ELWO.

e bom desde ji fazer sua ��sery�
um baita som que voce nao.deve
perder.

*** E, por falar em John Le�non,
o jornalista free-lancer, A.J.We
berman, da Calif6rni� descobriu­
que o ex-beatle estava no fichi­
rio do F.B.I. O do&siê de 480 pi
ginas dizia que Lennon um not6=
rio fumante de maconha, poderia

.

ser indicado Richard Nixon, apre'
sidente renunciador, a ocupar Õ,
cargo de presidente da Comiss-ão
Presidenci�l sobre Maconha· � Abu
so de Drogas. Acreditava o FBI
que Jrihn vivia em New York para
tumultuar a convenção que desig­
nou Richard Nixon.

II

*** Preenchendo um êspaço, a loi
ríssima Anita Bittencour�, da TV

Catarinense, que enche os olhos
dos telespectadores com seu in­
�iível visual e com seus lindos
olhos verdes, um visial estonte­
ante ...

*** Longe dos �inhões, das bata­
tas doces e do som rural brasi -

leiro, a discoteca SHA-NA-NA com

sua pr6gramação eletr�nica rece­

b e o p ú b 1 i c 0_ j o vem na" n o i te" d e
sibado. Muito lançamento e suce!
sos que ji ficaram caracteriza -

dos no início da década de 80.
No último sibado, Finder me in­
forma esta semana, que o sucesso

ficou por conta de NAZARETH com

seu último LP FOOL THE CIRCLE. A

pedido, repete novamente neste /
s

á

b a d o , o som deste-incrível gr�
p o

.

r,o que i r o .

*** FLASH é mais um projeto da
TV Eldorado. Segundo os direto -

res da TV , que�em transformi-lo
a nível nacional. Pouca ou quase
n enh um a informação s a b e c s e

:

a-- re!
peito, mas, presume-se que seja
uma produção musical, para a�:­
grar os jovens nas noites de sa­

bado.
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*** O aumento das passagens vie­
ram e 'com ele, os primeiros pro­
blemas no transporte cbletivo.Em
muitas linhas o horirio dos �ni­
bus antes de 30 em 30 minutos; a

gora bem mais espaçá-da criando
in�meros problemas aos trabalha­
dores. Espera-se �ue a municipa­
lidade e empresas façam algllma I'
coisa de bom .pa ra sanar esta si
tuação. Muitos acham'até, que
melhor mesmo seria o,pr��o das
tarifaS a 17 cruzeiros, pelo me­

nos teríamos mais horirios de
coletivos. O qu� adianta pagar -

mos, 15 cruzeiros e ,ter que ficar
mais de uma hora e�perando o co�
l�tivo, di�ia esta semana um ir-,
ritado morador d� linha �etr6pó-
1 is.

*** O Centrá Social Urbáno promo
ve hoje 'uma grandã festa junina:
li em sua sede no bairrp do Ita­
um. haveri muitas disputas de fu
teb�l de salão e futebol de cam-=­
po. O Beco Se� Saldá, vai, jog�r
inclusive �om a minha �articipa­
ção. A derrota esti_quase asseg�
racla, melhor para o adversirio
O que va�e é a participação.

*** J6ão Ga§par ,da Rosa� agora
Secretirio de S�rviços P�blicos
pretendem realizar um mutirão p�
ra virias obras comunitirias pe­
los bairros da cidade. A p�dido
dds moradores realizari, em breve
Urna limpeia e construção d� uma

provis6ria irea de laze� na Vila
Monsenhor Scarzello.

�I

*** THE PLAYER E A SOCIEDADi GI
NÃSTICA pE JOINVILLE receberão o

casais de námorados afim de cur

ti�'musiquinha d a n c áveI a dois
A festa tem início as 23 horas e

destina-se para comemorar o dia
dos namorados. Agradecemos o co�
v i t e r e c e b i do, p a r a p a'r t ic i P a r -

mos desta a�itada noite sonora.

* * * No d i a 1 8 d e j u 1 h o, a t r an s a

meSmo seri participar do baile I
de aniversir�o da Sociedade Su�
tenentes e 'Sargentos de Joinvil­
le. Segundo informações de Lineu
do

-

Ró s,i r i o, a f e s ta t e r i a, p a r­

ticipaçã6 do grupo TRE ANGELUS e

Como convidado especial o Trio

Irakitan, sem dúvida uma grande
festa aos associados._

*** Muitas festas para bomena�e­
ar os 's�ntos juninos. Uma delas
aconteceri ha Liga de Sociedades

,

com a p r e sen ça
'

do grupo gaucho I
Irmãos Betnardos. A co�unidad� I
gaücha radicada aqui em Jo ga­
rante que' i r

á

com força total.

*** Um� BL pinta hoje aqui na

fria city. Se�i li na So�iedade
Cruzeiro Joirivilense. A BL (Boca

L i.v r e ) vai' s e r p a t r o c i n a d a- p-e 1 o
amigo vereador Marco Ant�nio Pei
xer, Presidente da Cãmara ,de Ve­
readores que faz mais um níver I
na data. Os seus amigos estão
sendo convidados a degustar uma

tremenda PEIXER(ada) a ser prep�
rada pelo Mestre Manduca.

*** Aqui enviamos u� H maior ao

amigo Da�cio Kwistchal, um 'dos
diretores da Rede ,de Supermerca­
dos Odivan. -nircio recebe os am:i,
gás para um bate-Rapo em sua �e­
si�ªncia, acompanhado de um jan­
tar de primeira.

*** Paul� Vit6rio Reginato assu­

me a pr�sid�ncia do Lions
, Cl�be

Joinville-Sul. A festa pintara I
no pr6ximo dia 16, na Liga de S�
ciedades. Paulo Vit6rio promete
revol�cionar a sua as�ociação be
neficente.

*** A diretoria da Sociedade Gi­
nástica sob nova dinâmica orien­
tação, revive 'os velhos tempos ,e
oferece aos/pequenos associad�s
um.a f es ta j u n i n a com muito pi-
nhão, amendoim, migica e muito
sucesso. Já-no domingo, um emba­
lo sob o ritmo do -s o m dos anos

80.

*** Antes mesmo de ser inaugura­
do 'a Sess�o Motel da T� Cultura

,
"

azucrinando a cabeça dos conser-

vadores. A comunidade avanç�da
entre um amendoim e um copo' de

q u e n t âo ç- espera a n c io s a esta no­

va fase da TV CULTrrRA, A NOSSA ,

no seu 11� aniversirio.

i** A Sociedade Flumine�se prOm�
,

� �este sibado o' seu 79 aniver-v
,

..
-

s i r i o d o eh o p p c 'om a p a r t � c 1 p a -

ção musical de OS ALEGRES C?ROAS
Recepcionando s

ó

c i o s e c o n v i d a -

dos João Gaspar da ; Rosa e seus

demais diretores.

informação

W"ELÓORADO

SÁBADO - dia 13.05.81

-11.35 - CINEMINHA � com Sabrina
12.05 MOMENTO ESPORTIVO - local
12.35 --JORNAL ESTADUAL - local
13.05 - PONTO POR PONTO - jornaltstico
15.00 - Só RISOS - com PICA PAU

16.00 - SHOW DA VIDLA - sertanejo
18;20 - OS IMIGRANTES -�novela
19.00 --JORNAL ELDORADO -'local
19.;3"0 - JORNAL BANDEIRANTES -nacional
20.00 - ROSA BAIANA - novela
21.00 - CHIP'S - Filme
22.00 - DISCOTECA DO CHACRINHA

00.30' - VIDEOCINE - filme O ÚLTIMO DIA
"

02.00 - RUMO AO SOL - PaI ice Womam

DOMIMGO � dia 14.06.81

09.00 REX HUMBARD - religioso
09.30 - BRASIL RURAL - sertanejo,
11.00 SANTA MISSA - local

12.00 - DOMINGO ESPORTE

12.3Ó ITALIANÍSSIMO - musical
14.00 - GOL! O MELHOR MO�NTO FUTEBOL

15.00 - U: F. O. � série ficação
16.00 .: VIAGEM AO FIM DO MUNDO

17.00 DOMINGÃO 81 - VIVA'LAS.VEGAS
20.00 - BUZINA DO CHACRINHA - shaw

22.30 - CANAL LIVRE _ jornalístico
00.00 - DOMINGO- ESPECIAL - FAIXA VERM.

o FURACIO DE OUTONO

Elwo
Som Center

A: Loja E "L;"O.i ' con,tinua Va1-� j.

rendo, ós Pi'e90s a "L-t08, neste 1>e1-l,
oâo ·de outono. C()mbfzts,nilo a in:J
f"Lagão a' r"oja, E"L'iJ1o v�uide -�quiPa-:-:entos,--:da -,t.nh,,f 8.1.' tu4�'pe�,q p1-B
�o tie 1,980:� , ,só' compezl"BCel-' no 7
nWJneioo 29 4tf"a .roio Qo'+\n., e -

Zeva� equlpamBntc)lt oono: Grad.i�n�
te., San'lo;," 'tio'l;,vo•• :;��aJaI!a:'''�' '.'��4(1
linha c:om� 1,.:*�-. 1,I:�1'�:r.·,�,�'t(1�aJ' ,',ais, a1.nda com .B'",,�_h.•n.tBs."'a;:,
1,�}�., e,,1.w,_o "aon1;�· �':cr�.

.r-, ,P�D:· ..':--:-:
9f!.O ,tios ;DISCas" B:!I<911ILO "".��:!:�:p.r$.
(;0 me.lho;t" da PÍ"4P-Q/
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Acontecendo LUTA INGLÓRIA
A matéria' desta pag�na foi publicada

na edição N9 492, de 7 de .Junho deste
mês, na GAZETA DE CANOINHAS. A situação,
.relatada pelo colega jornalista Orlando
Muller, vem bem demonstrar que políticos
despreparados, sem diálogos e sem argu­
mentos para debates estão a ocupar car­

gos públicos, sempre .em nome do povo,
hoj e sem dúvida. 0 g'randa prejudicado E, o

amigo por denunciar os desmandos da COHAB
está s�ndo ameaçado por processo.

.

Amigo Orlando Muller, a. vida tem des­
tas situações, é só alguém sair em defe­
sa do povo, que 'acossadp, pisoteado /
pelos homens do .poder. Nós do HORA H es­
tamos nesta situação, já que o redator _

chefe está sendo processadQ pelo Prefei­
to Luiz Henrique, que é'da oposição.Mas,
não fuja da luta, porque antes de mais'
nada o nosso compromisso é com a comun�­

dade. Todos sabem que a missão do repór
ter é informar independente de ideologi�
as, partidos ou religião. A missão do
jornalista é social. (A REDAÇÃO)

Orlando Muller

dern, moralizando-a. Não era intenção levar tudo
Isto à púbhco.. mas pelo' comportamento dos se­
nhores secretários, acompanhando os edis fugi­
tivos da sessão sem seu encerramento, numa pro­
va inconteste de conivência e parcialidade, impos­
sível será deixar de comunicar tais fatos à co­
munidade e aos canais competentes para regu­
larizar tal situação.

BANCADA DO P.D.S. ABANDONA
SESSÃO LEGISLATIVA

.

o - ambiente bastante desfavorável à bancada
pedessista. na sessão legislativa de terça-feira,
quando seriam debatidos diversos assuntos des­
favoráveis à atuação governista na casa, presen:
ciados por uma boa assistência', os ilustres edis
que se passam por representantes .do povo acha­
'ram oor bem apelar pela indelicadeza, retirando­
-se da sessão, começando pelo Presidente Edrnun­
do Bittencourt; em seguida o 2.0 Secretário, Dr.
Paulo Eduardo Rocha Faria, seguidos por Guilher­
.rne Prust, Francisco Bueno de Siquelra, e por úl­
timo o edil Henrique Krzesinski, acompanhado .pela
irresponsabilidade dos secretários da Câmara.

Lamentavelmente foi uma atitude grotesca, de­
selegante, não apenas com os companhetros da
oposição, mas principalmente a falta de respeito
e consideração para com as pessoas naquele re­

cinto, que deixaram SeUS afazeres a fim de incenti­
var e prestigiar os seus representantes que naque­
la sessão debateriam diversos assuntos referentes
aos probiemas e reivindicações da, comunidade. Na
aos problemas e reivindicações da comunidade. Na­
nas os cinco vereadores oposicionistas e a boa
assistência das galerias, que aplaudiam o compor­
lamento. consciente dos edis que permaneceram no
recinto. Assim melancolicamente os trabalhos to-
I'am encerrados.

. .

Não' sou eu quem vai julgar a irresponsabilida­
de dos iluslres vereadores do, PDS, cujo procedi­
mento feriu frontalmente o código de ética parla­
mentar, dando uma demonstraçào cabal de despre­
paro político, cuja qualificação só poderá 'ser abaí­
xo da crítica, causadores de uma possível e certa
desmoralização do poder Legislativo canoínhense.

Jamais podorlarnos pensar que políticos como
Paulo E. Rocha Faria e Edmundo Bittencourt (os ou­
tros nem me refiro), cujo conceito como legisla­
dores e representantes de um governo, fazia-se
acreditar, não possuem. qualidades nem arqurnen­
tOS para rebater, defendendo-se das investidas cor­

I etas e honestas dos outros partidos oposicio­
nistas, representados por seus vereadores, que
fazem além do normal,' a fim de moralizar e dar
melhor andamento ao processo legislativo muni­
cipal.

O desieixo, a parcialidade, os atos ilícitos,
infelizmente imperam em nosso legislativo, citan­
de algumas atitudes parciais e comprometedoras.
Quando um vereador da oposição, não vota um

projeto,' ou tem que se retirar da sessão, é cas­

tigado perdendo o jeton que lhe pertencia naque­
la sessão. Mas, quando os vereadores do gover­
,10 se retiram por nada,'sem justificativa, nada
é descontado em suas folhas de pagamento.

As indicações e requerimentos, principalmente
dos vereadores Orlando Muller e Selma C. Piec··
zarka, estã-o passando pelo cr.ivo

.

das comissões
da Câmara, pertencentes à maioria do PDS, en­

quanto as outras são despachadas diretame�t�,
sem burocracia e sem problema a quem de dlreí-
to. .

Contrariando as leis vigentes no país, os fun­
cionários da casa que ganham acima de 105 mil
cruzeiros, recebem seus vencimentos_integrais,
sem o exigido pela Receita Federal, desconto na

fonte para quem percebe acima de �8' mil cru­

zeiros mensais: Não decontam tambem nenhum
encargo saciai, ou seja IPESC, INPS, ato jamais
ponderado pela Constrtuiçâo da República Fede­
rativa do Brasil.

Estamos lutando para colocar a casa em 01'-

DENÚNCIAS NA CAMARA

Por ocasião da visita que tivemos do Depu­
tado Estadual e Secretário do Bem Estar Social.
Dr. Egidio Martorano, anunciando a construç�o ?e
mais 100 casas populares no Conjunto Habitacio­
nal "Jacob Bernardo Fuck", há alguns meses, fOI
o suficiente para que houvesse denúncias por
atos de alguns políticos canoinhenses proferidas
na Câmara Municipal de Canoinhas, sessão le­
gislativa de 1.0 de junho.

Como se sabe, naquele conjunto foram in�u­
quradas e já habitadas ,100 casas populares, cujas
distribuições foram feitas por políticos locais em

caráter dirigido. "A maior aberração que pode as­

sistir dentro da política canoinhense" - frizou a

vereadora Selma Coutinho Pieczarka -, que por
estas residências são conseguidas negociatas elei­
torais, pois quem quisesse adquirir uma casa t�ria
primeiro que assinar a ficha de filiação ao partido
do' governo .:._. PDS. Vinte. casas ficaram para o

Prefeito Municipal distribuir a quem de seu agra­
do, mais vinte para o sr. Alfredo de Oliveira Gar­
cindo, e assim por diante, deixando de lad� pes­
soas de maior merecimento e mais necessitadas

pelo simples fato de não pertencerem ao PDS ou
tau . a vereadora que estas tramas não coadunam
tau' a. vereadora que estas trmas não coadunam
com as, exigências do Governo do Estado. Mesmo
o vereador Henrique Krzesinski, disse na ocasião
da reunião da Câmara que tinha conhecimento
dessa trama política, no entanto como homem
representante também do PDS, não teve a rega­lia e nem merecimerito de sequer uma casa para

. entregar a uma pessoa de sua .stmpatlar como ti­
veram outros a possibilidade 'de angariar adep­
tos para sua agremiação política.

D E C R E T O N9 382/81

"EXONERA O FUNCIONÁRIO DORIVAL DE
OLIVEIRA."

O Prefeito Municipal de Barra Ve­

lha, Estado de ,Santa Catarina, no uso

de suas atribuições legais, resol�e:

POLITICAGEM EM
NOME DO SINDICATO

A exemplo do que ocorre em- todo Estado de
Santa Catarina, foi realizado um movimento tra­
balhista pelo

-

sindicato dos Trabalhadores da n­
dústria e Comércio, de Canoinhas, no Bairro Cam­
po ·da Agua' Verde, nestes últimos dias, ali com­
parecehdo uma centena de operários para pres­
tigiar o acontecimento. Porém,' de acordo com de­
núncias do vereador Waldemiro de"Andrade, o
movimento foi feito com o objetivo político, pelofato de o representante sindicalista convidar a
classe operária 8 assinar como filiado ao PDS,
taxando de uma atitude covarde perante os ope­rános presentes, que, por outro lado, ali se fa­
zia politicagem pouco recomendável' em nome do
próprio Sindicato.

•

Embora o vereador Dr. Paulo Rocha quizesse
contrariar e rebater as palavras. do denunciante,
o edil Orlando Muller acrescentou que "o operá­rio só é bom na hora polftica, fazendo dele um
robô, o homem mais justo do mundo" - mas que
jamais ele deve aceitar de maneira forçosa e iludi­
da sua assinatura como filiado ao partido do' Gover­
no.

E X O N E R A R:

Art. 19 O Sr. Dorival de Olivei­
ra, dos cargos·de assessor de Contabili
dade e Secretirio da Fazenda,.a partir
de 25 de maio de 1.981.

Art. 29 - 'O-presente decreto entra

ra em vigor na data de sua publicaç�o.

Art. 39 - Revogadas as d i spos í.çoe s

em con t r ár í.o'.

Barra Velha. 27 de maIO de 1.981

MANOEL PLÁCIDO DE FREITAS
Prefeito Municipal

mo.os Pt100UTOI RUm�nTiCIOI- KAmaY J.A.

AGORA' JÓINVILLE JÁ CONTA COM OS PRODUTOS KAMBI, TODOS DA MELHOR QUALIDADE
COMO LEITE, QUEIJO, MANTEIGA. ESTES PRODUTOS SÃO DISTRIBUfDOS PELA DISTRI

BUIDORA DOCELDA.

'TELEFONE: 22.80.48 � 22.80.5022.55.62

RUà: LAGES,198DISTRIBUIDORA COMERCIAL DOCÉLD'A LTDA.
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A Junta de Coriciliaçio e Jul

gamento do Trabalho existe em .,

nossa cidade atende hoje .o n z e mu

nicípios em sua jurisdiçio, �uj�
sobrecarga de processo � ,sempre

prejudicial ao trabalhado�. Os

excessos de seiviços, entre ou­

tros fatores, contribui para que
Um processo permaneça mais de

quatro meses sem uma decisio. Di­
ante deste atraso, o trabalha­
dor reclamante, na maioria das

vezes, � forCado a se'sujeitar a

assinar com as empresas, cujos
iesultados sio sempre prejudici­
ais �os ;rabalhador�s.

Este tipo de acordo, se e

que assim podemos chamá-lo, se I
verifica de forma mais acentuada
nos municípios vizirihos, j� �ue
das 1.665 reclamatórias, so- no

Trabalhadores querem
Em vários aspectos a vida I

nao tem s.ido pródiga aos milha­
r e s d e t r a b a 1 h a-d o r e s b r a si 1 e i r o s

e os de Joinville nio fogem à ex

c e s s
á

o . Co�o se n
á

o bastasse 'o
alto índice de desemprego, a in­
flaçio gal�pante, os milhares de
trabalhadores ainda tem que con­

tar com,a morosidade doi traba­
lhos da Justiça'do Trabalho que
leva mais de 90 dias para fazer
a primeira audi�ncia, conforme I
denúncia do sindicalista Joio
Norberto Coelho Neto, do Stndi
cato dos Bancários de Joinville:
Ainda esta semana na Câmara de

Vereadores_de Joinvill�; o tam­
b�m vereador Coelho Neto pediu
envio de mensagens ao Ministro I
'do Trabalho, ao Presidente da Re

pública, Ministro da Justiça, d�
Fazenda, do Planejamento, Chefe
da C�sa Civil e ao Diretor do

DASP, bem como aos deputados fe-,
derais P�dro Ivo,e�Pedro Colin I
n6 sentido de unirem esforços pa
ra criaçio de "Uma Segunda Junt�
de C'onciliaçio e Julgamento do
Trabalho em nossa cidade. Atual­

mente, este processo de míster I
importincia aos nossos �ilhares
de trabalbadores encontram-se no

Minist�rio da Jus�iça, aguardan­
do parecer para ser enciminhados
ao Presidente da Repúbli-ca". A i
niciativa de Coelho Neto gerou
uma s�rie de contentamento entre

trabalhador�s, lideres 'sindicai�
advogados trabalhistas e ,todos
aquele� ligados as causa� traba
lhistas em nos�a cidade. � trab�
lho apresentado na Câ�ara g�rou
muitas dis�uss�es, principalmen­
te o PMDB que criticou o atual I'
modelo da Justiça Trabalhista
Brasileira.

JUSTIFICANDO PEDIDO

nova junta do trabalho
ano passado, 1.375 foram db munl

cipio de �oinville. Com a cria =

çio de uma segunda junta em nos­

sa Gidade, estes municípios se-­

rio tamb�m igualmente beneficia­
dos.

'Fazenda, para tentar conseguir I
verbas no próximo orçamento fede
ralo

20 ANOS DE ESTUDOS?

"COMUNIDADE CONSCIENTE"

A comunidade de Joinville es

tá consciente da necessidade da

criaçio da Segunda Junta de Con

ciliação e Julgamento do Traba =

lho em Joinville. �, assim � que
em abril de 1980, por exemplo
quinze si�dicatos de empregados
da cidade enviaram 'um oficio ma­

nifestan�o ao �uiz Presidente do

Tribun.l Regional' do Trabalho a

necessidade da imediata implanta
çio da segunda Junta de Concili�
çio e Julgamento do Trabalho e;
Joinville. Em documento firmado

pelos Sindicatos, relatam a' si­

tuaçio insuportável com reflexo
aliamente prejudicial aos traba­

lhadores,. em especial aqueles I
que r e c 1 ama m d e in jus t i ç a s c ome -

tidas por seus-e�-patr�es.
Demonstrand� sua' preocupação

com os problemas que enfrentam ,

os trabalhadores, que são
'

os

principais. prejudicados por �sta
situação, os quinze sindicatos I
joinvilenses se propuseram a co­

l�borar com o Tribunal Regional
do Trabalho, fornecendo toda a

parte de 'mobiliário necessário- I
ao funcionamento desta segunda I
Junta. Acom�anhando este nobre

gesto dos dirigentes sirtdicais,o
Prefeito Luiz Henrique da Silvei
ra, t ambém por .e s c r i t o , se com=
prprneteu a tealizar a reforma in

dispensável ho andar-superior do
atual pr�dio para que no local
funcione a segunda Junt�.

O processo criandó mais uma

Junta de Conciliação e Julgamen­
to em Joinville encontra-se hoje
no Minist�rio.da Justiça, para
onde �eguiu há alguns meses; com

parecer favorável do Tribunal Su

perior do TrabalKo. Depois de si
sinado-e concedido um parecer 7
por parte da Assessoria do Minis
t�rio da Justiça, o proc��so de=
ve seguir ao �inistro da �ustiça
Abi-A�kel, que por sua vez o e��
viará ao Presidente da República

[Do Minist�rio �a Justiça, on

de se encontra' atualmente, e s t e

process�"de grande impo�tincia 'I
para Joinville seráoen�aminhado,
portana�, ao Presidente Figueire
do� que s�licitará pareceres ao
Minist�rio do Pla�ejamento, para
saber das possibilidades finan -

�eiras, ao DASP, sobre a estrutu

ra financeira e ao Minist�rio d�

Depois de estudar,o processo
à luz d e s t e.s pareceres; 'o Presi­
dente da República elaborará o

jante-projeto e r em e t e r
á

me n s a g-e m
à câmara Federal para ser trans­

formado em pr�jet6 de lei. Cu�­
prida esta primeiia fase, a se�

gunda Junta de Conciliação e Jul

gamento obedecerá a segunda e úI
tima - a implantaçio. ,-

.

... -."
Este camlnho burocratlco pa-,

ra processos semelhantes dura em

m�dia cerca de 10 anos, segundo
adiantou o Vice-Presidente do- ..
Tribunal Regional do Trabalho� I
com sede em Curitiba, baseaqdo -

se nos processos de Santa Catar i
na e Paraná que foram enviados 7
ultimamente. Entr e t a n t o ;: segun­
do a mesma fonte do TRT, estes

p r o c e s s o s p o d emIe v a r a t
é

20' ano s

para' sua a p r o v a c
á

o final. Como 'o

nosso pr�cess� reivindicando a

Segunda .Iunt a para Joinville i n i
ciou há cerca de quatro anos,'p�
deremos esperar mais sete ou oi-.

to anos, o que seria insuportá -

velo
Diante desta perspectiva,

comunidade joinvilense deve'
unir no sentido �e exigir um

a

se

a-

p r e s s.a m ent o n e st e 'processo que

hoje se encontra no Minist�rio I
da Justiç� ji com parecer favori
vel do Tribunal Superior do/Tra=
balho, em Brasilia.

Devemos transmitir is au�ori

dades federais, em particular ao
Pr e_s i de n t e da" R e p ú b 1 i c a, a p r e c á
ria situaçãQ de nossa Junta de

Conciliação e Julgamento, que se

gundo informaç�es e�tá pautando
os processos trabalhistas, que
entram hoje para serem julgadosl
somente em outubro d e v i do a "so-

o "

brecarga d� serVlços .

Amamentar é·
fad e sinPes.

, Aproxina'
ailâa mais
R1ae'e fiI1o.
,E naohá

r
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João FranCisco

PRESIDENTE DlaCI) DIZ QUE SIUOf
� , "

E I,'METI PRIORllaBla

EMPRESÁRIOS PARTICIPANDO

SENTADO A MESA COM OS JORNALISTAS QUE CO�
PÕEM O CLUBE DOS REP6RTERES, OSVALDO DOUAT, PRESI

DENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE JO

INVILtE, FALOU DAS INTENÇÕES DO EMPRESARIADO JOIN QUACIONAMENTO DOS PROBLEMAS MAIORES, DO MUNICÍPIO.

Decoland�" da paisagem �mida
de Joinville 6svald� Douat - du­
rante mais de duas horas de con­

versa COm jorn�listas - alçou v�
os a alturas internaci�nais pari
afirmar que o mundo isti em cri­
se. "At,é mesmo 0.8 a.r a b e s estão
sofrendo �oi� qu�lquer dia dei�
Ces enfrentarão o probl��a até
mesmo da inSufici�ncia de insia�
laç�es fi��cas'paia estocar pe­
tróleo". Mas, Lo c a Li.z a n d o s s a em

Joinville Douat afirmou que 'l;lqui
não podemos classificar a situa­
çao como crise. � um periodo du�
r o, i g u a I a ou t r o s do" p a s ,s a do,

'

mas poderemos sair dele p�rfeita
mente".

'"
,-

Solicitado a �nalisar as de­
claraç�es do Ministro Jair Soi�
res anunciandb que a Previd�ncia
Social esta falida" Douat foi in
cisivo: "� muito c Smo d o , diante
das dificuldades, o ministro sa­

ir e declarar a fal�ncia �a pre�
vid�ncia. Ele deveria apontar,' /
também, as soluç�es encontradas
para o impasse". E, continua
apresentando a receita, que consi
dera �nica par� a�licar-se ao ci
s o:

" Ou s e di m {n u i a de s p e s a, ou

se aumenta a receita ou ainda se

faz as duas, c o i s a s!".

Toma corpo a: nível nacional
a movimentação d� co�unidadé em­

presarial exigindo maior pirtici
pação nas decis�es afeta� ao se=
toro Em Joinville a ACiJ t�mb�m
engajou-se à' luta e procura f

ó

r

�ulas para apenas acelerar um .�
trabalho que ��m sendo desenvol-
vido com �onstincia e no sil�n �

ClO.

Em imbito nacional os empre�
sirios movimentam-se �ara também
interferir nas de�is�es politi �

�as que venham a ter reflexos na

e�onomia e a fórmula en�ontrada/
foi inve'tir em candidatos ��e
se eleitos "passarão a preocupar­
se especifi�amente com os assun­

tos da irea �mpresarial.

VILENSE E DOS CAMINHOS QUE DEVERÃO SEREM PE�c6RRI
DOS PELA AtIJ. FEZ COLOCAÇÕES SOBRE A SIiuA�Ã& E

DA

E

/

CONÔMICA NACIONAL E DELINEOU,O:COMPORTAMENTO

COMUNIDADE EMPRESARIAL JOINVILE�S� NA �USCA'nO

Este movimento ,assemelha- se

em muitn ao ji deflagrado pelos
sindicatos dos gr a n d e s c en t r o s /
produtores, preocup�dos em ele-

ger representantes do meio,o que \

�i�ia abrir u� novo, tempo no ais
tema político br a siLe i ro , c orn. as
b�ncadas' parla�ént�res sendo for

madas pOr re�resentah��s' �aí�os_
d� segmentos da socié�ade � riio
- como ��ual�erite - por p�liti �,.
co s de carreira que para éieger,
se b u s e am apoio de s e t or e s -séin

.

r e pr e s e n t à ç ã o .

�ntretanto, segtind6 Os�ald6
Do u a t , em Joi,nville "os empresá--'
r�os reltitam �in envolver�se dir�
tarnenti n� pOlttica. Pre�erém Q

d�senvolvimenio,de �tuação séiii.
e sem estardalhaço �e m���hetes
n a i m p r e n s a .

" A c h amos que e s te '/
.

ti�o de comportamento pode dar
melhores resultados, pois trata�
mos dos assuntos diretamente com
as fontei capazes de a�xiliar no

equacionamento. Hoje porém, em

alguns aspec�Qs, est�mos rev�n- Mas se for cbnvid�db estud�rei ri
do esta posição e

-e-:preten"demos fu a ssu n t o , Se,se.eitasse 'teria ne­

tllrarp.ente divulgar melhor as re:a cessidade de reciclar m�us conhé<
lizaçaes d� ACIJ. Mesmo assim e� cimentos políticos é mon�aria 7
não a�ho lógico tirar um empiesi u�a assessp�ia eficiente�1, ,', .

rio da
á

r e a que ele conhece, bem Douat afirmou "que sua alega�
,para Lan cá= l o na política ;tuan� c

á

o da necessidade de uma as�es�
te". s o r

í

a eficiente n
á
o continha crí

In s ta d o a r e s p o n d e r sob r � s u t i c a a o s a S s � S s. O r e s da rriuni c). p ii::-
a s p r i o r i d a d e s c a s o f O s s e P r e f eI I i d ade" p o i s fi ã O e s t a:v a p e n s a n d.o

to de Join";ille Osvaldo afirmo� nisto quando'fiz. o comentiri�. /
que a "sa�de seria ti p r i o r

í

d a d e y Mas, posso afirmar que corri O.S re

das prioridades pois e u ,prefiro cursos a t ua lmen t e disponíveis a.

t r
â

s hospitais eficientes a tr@s Prefeitura e s t
á

fa z end o muito ..

emp r e s a s a I t am e n t e r e n t i v' e is •.
'

P a : pau c o" .

ra o' empresário Lú c
í

d o a saú d e e Admit'indo �sempre c omo difi "­

fator .d a maior. Lmpor tàric ia
.

pois c
í

I a si t ua
ç

à

o-. que o país atr�a­
e la .e s t a diretamente Lí g a d a à p:r� v e s s a Douat disse que comparando
dução. Com a �udan�a de tempera a situaçio do empresário de �oje
tu r a n e S t � s d i a 8 a f r e q u � n c i a d� c o m 1 5 a nos .p a s S ii dos, o. em p r e si­
colaboradores nas .e n fe rm a ri a s aU. rio hoje é mu it o menos' dono 4e
men tas e n s i v e Ime n t e e a p r o du ç ão '8 eu s "b e ri s que n O p a s s a do. Nós .;

fica prej�dicada ·influenciando! ta�béci e�ta�os apertando O,S cin�
-negativamente a reritab�lidade .da tos ... i ,�ituaçio do trabalhador /
empresa". . l' .

"ni� pode ser comparada com a si-
Douat afirmou não ser c and is- t ua c a o do, emp r es.â r

í

o,

dato à deputado pela comun:ldade ,iSeiia o m e s'mo que comparar
empresarial de Joinville. nISto O saque de um tenistá 'com o"chu.,­

nu n c a p a s s ou p e i a m i n h a c a b e ç a �. t; e i
d e um

I

jo g a d o r d e f li t e b o I ",',
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situação irreal.

Não vou ,na dívídída--_----Peixer,
, ,

Dentro do sistema de .con c e - Antônio qu e hoje é apontado como

der' �ntrevista coleti�a.a imprén vi�tual can�idato a vice-�refei­
sa, o Presidente da Câmara de vi, �o em qualquer composi�ão; tant�
readores �� Joi�ville reuniu- �i faz Bender, ou Lula, disse que
mais uma vez com QS repórteres / ".0 PDS tem profundas chances de

da cidade, orid� mais uma �e� �a- conq�isia�, desd� que não haja /
lou de v

à

r
í

o s problemas c orno ad...: divisão in t e r na,". não a c e
í

t an d o /
minis�ração municipal, estadual, em hip6tese �lguma, a �uble�enda
bem com� a ,reforma política �ue. p6r ser'maléfitã, aoS quadr�s pe­

não poderia faltar. Marco' An.tô, - dessistas;. Hoje, M'arco conta com

nio ao $er intirrogado sôb�e a apoio de b�a parte d� bant�da da

atual a dm ini str a.ça o ,munic'ipal' ex-Arena, que :quer vê-lo na vice

d is s e que, o r e t o r ri o de. r, e c u r s o s p r e f e i tu r a. A c r e d i ta que p o L í t i­
tt"ibutá�ios ainda' é pouco,,' uma' co sem mandato não e n

í

ng uém , e,

situação que cons:iderou' .i n j u s t a em suas palavras," é peixe fora

aos muní cip i o s . Mas� Márco Antô- d'água. Não troca o c e r t o pelo /
Dia não p o u p o u c rI t

í

c a s .' dizendo duvidoso, ou seja, uma reeleição
que o Exécutivo Municipcil faz �uase certa. a vereador; de que
uma administração a varejo, que u�a campanha-que-entre 1

í

nh a's. I
a nível de Joirivilie não funcio...: con�id�r�u suicida, principalmen
na. Chega�do a surpreender a mui t� sé a. candidato for. Pedro Ivo:
tos ppr suas afirmàÇões.' Marco queacreditase.r ci único a ter

disseclarà�enteque'a .mu'n Lc i p a=- chances no.PMDB, fora isso disse

lida,de apesar "de haver limá s e cr e .� não, vejo ninguém na o p o s íç
á

o /
t a-r

í

ave spe c Lf
í

c a não faz um pla:- que consiga d e r.rub a r Bender ou

nejam�nto �or��to·. Para ��e� di- Lula. P�ia ele; �omo Soinville é

ante' da í.no p e rjin.cí a da a dm
í

n
í

s - um p-o I o 'ir r a d i ad
ó

r de migração,
tração; ga r a n t é qu e na reuri ião I' rre'nh um gove rno v a í' negar' aj tida .a

matinal eles d ec í.d em o q u e v.ão' prefeitO,"' porque íss o iv a í. rever-

fazer rio dia� Não �i'planeja�eri� te�-im perda de �otos �as eleiçõ
to g.lob aÍ. e qu.àndo há, \é iri.ef{ci. e s seguintes� Com urna r e s sal v a

"

e n te.
.

'r'
.

'

,-

f o í. ta x-à t :Lvo, q uá s e ou t r o spa r-
A sua. p�eoclip�éã'o diante' ,do t

í

d o s ,
c omo :PDT, PTB, PT,PP lan­

avari t a-j.a d o c re sc Íjn en t o na .o r d em ça r em c a.n d i.dat os , sairá eandida­

-d�:10%'�b �no �ripl�nfand� até a �o a �ice-prefé�to, uma vez que
"n.a'cLo.na L, mostrou-se p r e o c u p a do .

I
a' situação vai béneficiar e-norme

com o . SANEAMENTO '8ÁSICO� SEC.RETA mente o jns � Se este quadro
.

si
RtA DE OBRAS RVIAÇÃO, e com'. o .con c r e t íz a.r , ninguém da oposição
PROBLEMA SOC1.ÀL-. ,Dizendo que. a vai v e n c e r ,

'nem mesmo Pedro Ivo,
situação edu c a ci.ena L. anda. nizoâ� 'quem eu considero um mito. Retor
vel, mas, disse que as favelas! n�ri.do 9 �nos atrá� di�se que .i
'�r�s�em).ie�te moran�o debai�Q sublégenda atrapalho� õ "partido
da pori t e , em m angue s e casebres. na época a Arena. Os'poiíticos /

-;:É p re o c upant e ,o p r.o bLe.ma, uma i. ao. invés 'de lutarem contra Pedro
, �". - '-... '

,

vez que ha grande n um e r o de 10-'- Ivo, brigavam entre si. Por .â s s o

teamento ilegal. Nio havendo uma beidemos. Entre as mágoas políti
condição que consiga. c on t ro La r /' cas que tem, nesta p eq-u e n a v

í

d a

esta sí tu a câ o, d ent ro em breve a pública, o episódio de 72;. lhe

nossa, cidade atingirá Um grau ca deixou grandes marcas n e-g a ti v a s ;

lamitoso� Se' mais r
é

c u r s o s
" n.ãü

fora� c o n s e gui.d os .: a f i rmo u -:-foi
por que não houve um melhor en-

t r osame n t o entre l1uniéípio/Esta- Um repórter lhe perguntou se

. do , P e r f e i t am e 'n t e e n ten doid o � p o r h o j e o PDS é um p a r t i d o d e e 1 i t e
a

.

op O si ç.á o seilt e- s e h um i.Lh a da / em' i� z ão do grande nÚ!!le,r o de em­

em ter .que ir ao Pa Là c i.o
.

pedir -p r e s
á

r i o s, que engrossam as suas

'ajuda; D'Lant'e doesta situação, p a fileiras. Se g
ü

nd o ele,"esta" é
r a ele ; q u em perde ê à .c Ld.ad e . 7 uma difamação que vem desde '72,
Po� outro lado m�s�rou-ge 'preocu lançada pela .oposição: Desmentin

pado eófu'8 sit u ac à
o .d

ó

s p.rofess� do .está t e s e, m e n sí ono u algumas!
.

res -qu e percebendo 'menos que' os emp'Tesas que a.p o
í á

r am Pedro Ivo

,_professore's es-ta.duái-s , já amea -:- na el e.í c
â

o de 72, c e m o por exem.,.

caiu 'ab arrd.on a r io muní.cLp i o , per.- .p ío 'jornal A NOTÍCIA, METALÚRGI­
.derrd o com isso a: c

í

d a de , que per ÇA SCHULZ, COMPANHIA WETZEL, LA-'
de bons' prpf e ss'o re s .

-. BORATÓRIo., CATARINENSE, bem' como

Ores�es Qu�rcia� Senador pauli��
t,: dó'PMJ)B, hoje um 'grande empre
·sarió.Pár�' ele .e s t a pecha, é a".:'
penas uma d e.ma gogi a da oposição
qtie, qu�r tra�sf�rir para nós,uma

PDS NÃO E ELITE

. REC,UP.ERANDO .
PR:EFE ITURA

, .

Fazendo uma an
à

Li s e da a t u a l..
situaç'ão

.

d'e nossa cí d a d.e , Marco

NÃO ACREDITO NA FRENTE OPOSICIONISTA

Dizendo que não conversa com

a FRENTE .OPOSICIONISTA DE JOIN -

V1LLE, por ser a�esquerda festi­
va do Partido Comunista do Bra­

sil. (ilegal} através da Tribuna
da Luta Operária, Marco An t Sn i o
disse que faliou pulso ao S��hor
Prefeito para decidir s�bre'o au

me�to �o �ibu.s. Para ele, nin­

g u em t i. nha en t e n d im e n t o p a r a de -

cidir umá situação irreversível
.
,- ,

mu�to menbs RosemeryGCardoso, re

, p r e s e.n t a n t e do P'D T •

-

Criticou o cacequismo de to­

dos oi partidos políticos e sô­
.b�e L�la, o líder sindicalista /
; c assado, "d i s s e que é um 1. n s t r u -

menta da esquerda festiva e que
no sindicatQ, Lula, o Metal�rgi­
co, seria muito mais útil a cOmu

nidade brasilei�a. Diante das a".:'
firmações do. Coronel Pedro Ivo,
também deputado do PMDB, de que
necessitamos moralizar o dinhei-'
ro públi�o, Marco Ant�rrio gaian­
tiu que ele f�la apenas com fr�­
ses de ef�itos, ele nunca fala
sério, Se falasse, continuou Mar

co, ele não se licenciaria da câ
.ma ra, perc eb endo um a 1 to sal ár io
para fazer política. Não a�redi­
to em Pedro como go�ernador;aqui
no temp6 em que eia Prefeito, fe

.chava a porta de seu gabinete pi,
ra delegações populares. Pedr�!
Ivo e um cara fechado, sem diálo
go,

,PARLAMENTARISMO - A MELHOR FORMA

Para Marco Antônio; o parla­
mentarismo é o melhor processd /
demo�rático que o mundo conhecer
Indica-se u� primeiro-ministio ,

que pode ser derrubado a qual­
quer momento, a partir do instan
te em que deixa de cumprir umi
plataforma d� governo, ou outra

situação-grave. O piesidencialis
mo é um va b s u r d o . No 'Brasil, um
p a í s de 8, 5 mil h õ e s de qui i ôm e �.
tros quadrados" n

á

o" pode ser ad­
�inistrado igualmente de �oite a

�ul, mesmo porque há situações /
diferentes em cada canto. O pre­
sidericialismo aão vai,funcionar
,

'

nunca. Por outro l�do, apoia as

reivindicações do Deputado Nagib
Zattar; �ue quer uma melhor aten

ção do Governo. S�bre Padre Fa­

chini recusou-se a comentar di­
zendo que "política faz políti­
ca e não se mete em assuntos re­

ligiosos. A comunidadi que j�l­
gue Q seu trabalho." Aires Zacariàs
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PÃ,GINA - 'm

Legislativo
UMA RESE�HA S·EMANAL DnS TRABALHOS DA CAMARA DE VEREADORES

da

"

Vereador quer orgão para controlar alimentos
A saúde do povo joinvilense

não vem bem sendo controlada ;por
ô.r g

â

o s c omp e ten te s. pâ r t indo des "­

ta premissa o vereador Rolf ; ..7
Sc h o Lz (PDS) solicitou através /
de uma petiçio �a Câmara de Ve­
readóres de Joinville, que o Rxe

cu�i�o Municipal criasse um· 5r=
gão para eontrolar a venda de a­

limentos �ervido� i população, /
que "h o j e não tem como se defen­
der dos abusos com�tidos no co­

mércio local." Qu�Pr ;r.cria!i-ão de
um fROGRAMA DE.CONTR61E SANITÁ �

RIO DE ALIMENTOS. A moção apre­
sentada tem o seguinte teori que
já está seqdo encaminhada ao pre<
f�ito Municipàl.

-

"Considerando que a saúde da

população deve Ser preocupação /
primordial de �odos os homens pú
blicos; considerando também que
a Prefeitura de Joinville pode,
se quiser, exerce� uma rigorosa
fiscalização de controle sobre /
-os alimentos servidos i popula �

ção, post6 que tim'�ido inúmeras
as reclamaçõe-s a p re s e n t a d a s com

relação ao desleixo de certos co

merciantes nesti área; �onside =
r an d o qu e ii nos so ver é dever da
Prefeitura mánifesta�-sê sobre /
este assunto de maniera mais in
cisi�a e responsável, a Câmari
de Veread�res de Joinville, aca

'tando proposição do vereador w.7
Rolf Scholz, vem apelar a y.Ex�,
no sentido de instituir o progra
ma de controle sanitário de ali=
mentos, com o objetivo de dar
.mais segurariça aos joinvilenses
�uanto aos produtos consumidos.
Caso esta nossa sugestão venha a

ser acatada pelo poder Executivo

propomos 'que' além de elaborar /
sua execução, d e v e r.à a Prefeitu-
'�a Muni6ipal incluir no referido

programa, noções de higiene �sa�
de, encarrega�do-se de es�lare -

cer os comerciàntes e o publico,
sobre co�o melhorar o con�role
sanitário dos alimentos, inclus!
'v e n a r e d e e s c o 1 a r e h o s p i t a is.

"

ARBíTRIOS CATARINENSES

Do PMDB Raulino Ross�amp pe­
diu que o Clube de Orat5ria e Li
4erança de Joinville fosse rec�c

nhecido através de' lei mu n i c i p a-L

de utilidade pública, não tendo

n a e> p-o r tuui d a d e r e c e b ido,· q.u a 1-

quer voto �m contrário� Entrando

na área eépo�tiva criticou o Pre

sidentp da Federação Catarinense
de Fut�bol, por estar contr�tan­
do árbitros de outr�s estadas

Repudiando a inicia�iva dos car

tolas catarinenses, Rosskamp pe
diu o envio do seg�inte ofícíO.
para a sede da federação cujo
teor aprovado é "A CÂMARA DE VE
READORES DE JOINVILLE, acatando
proposição do vereador Raulino
Rosskamp, objetivandi:> colaborar
com essa entidade e no -desejo
de valorizar o potencial de ár­
bitros pertencen�es i Liga Join
vilense de Futebol, cujo g�barI
to é r e c o nh ec ido, cons Ld e r a n d o

"

os contactos já mantidos nesse
sendito, considerando ter sido
noticiado que alguis irbitros e

au�iliares de árbitros f6ram /'
contratados em outros �stadoj ,

e x empLo Rio Grande do Sul, CÕIl­
siderando os inúmeros reflexos/
positivos que advirão para, o ma

ior incremento ao futebol cata=
rinense, pede vinia �ara exter­
nar-ihe seu paiecer de que deva
essa Federação escolher seu q.ua
dro de árbi�ros dentre os fi=
lhos deéta terra, valorizando -

oi� estimulando-os e prom�v�ndo
os com toda justiç�n�

-

ENERGIA NO _MORRO DO AMARAL

Atendendo antiga. reivindica­
çao dos moradores do Morro do A­

maral, o vere�dor Valmor Maes pe
d

í

u i 'Celesc a extensão da rede
de energia elétrica até o Motro
do Amaral, através dos E�pinhei­
ros. Justificando seu pedido,
Maes d

í

ss e que "Há muito té.mpo
os moradores do Morro do Amaral
estão esperando a extensão da. re
de d.e· en e r g i a

'

e 1 é t r i c a p a r a a qu�
la localidade.

Na indicação que apresenta -

mos hoje, estamos sugerindo que
o pedidd seja atendid�, através
dos Espinheiros, mediarit� a col�
c a ç-â o de torrer metálicas (2) ,c�
locadas respectivamente, uma nos

Espiüheiros e outra no Morro do

Amaral, atravessando a Lagoa dós
Espinheiros.,

Temos certeza 'que esta será
a melhor f6rmula para atender a

ve lha re iv ind
í

c a ç

á

o d.os morado -

re� do Morro do Amaral.

MUITOS PEDIDOS

Outros vereadores se manifes

taram durante os trabalhos da ci
mara desta semana, como por exem

pIo A�thur Wolter que pediu re­

baixamento da Rua Quintino Boca­

iuva, uma vez que alguns morado­
res estão encontrando dificulda­
des na construção d� muros e pas
seios. Ainda de. Walter pedido pi
ra in�talação de iluminação' na
Rua Frederico Bibow Júnior e a
colocação de um transformador na

Rua Paratintins, na esquina com
a .Ru a Di'ogo .Dias Velho.

O Vereador Carlos Schulz
p�e6cbpado com as r�as sem deno­
mina�ã� apresento� um Projeto
de Lei para'que uma láie�al
Rua João Costa Júnior receba

José de Borba apresentou uma

moção de apoio ao Deputado Pedro

I�o� que licenciou-se na Câmara
Federal, dando possibilidade pa­
ra que � suplente Acácia Bernar­
'des.assumisse o cargo. A matéria
aÓtes de ser aprovada recebeu aI

gumas crit.icas do pedessista VaI
mar Maes que criticou a iniciati
v a . d,e Ped'ro Lv o "em d et r imen t o 7
ao nossq Estado, porque �le vem

reforçar sua candidatura a gover
nadar, ao invés de trabalhar ni
Gâma ra II'.

ASSINE
flIl
LILI

MAO PElICA TEMPO!.
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ESTADO UIl SANTA CATAlUNA
SIlCltETAlllA DA INOOSTlUA E COMÉllCIO
JUNTA CO�IERCIAL DO ESTADO

•
CER-TI'DÃO

Cortifico em virtude do despacho
do Sr. Presidente da Junta. Comercial, exara.do no r eque r t een t o ,

sob número -02986 dataqo do dia 10 de dezembro da 1980; que

dos documentos registrados e arquivados nesta JJnta Comercial

do Es·tado, .consta a Ata da Reunião Ord.inária do. Conselho do

Administraç�o, realizada aos 25 de Julho de 1.980, d� B�NCO DE

DESENVOLVH1ENTO DO EST:\DO D'E SArHA CATARINA S/A-BADESC, com

.sede no Estràito-Florianópolis-SC; da qual consta a Proposta
para Homologação do Aumento do'capital sQcial de CRS2B5.235.

288,00 para CR$34B.23B.652,00, tendo sido, pelos votos de

todos os presentes, aprovada sem quaisquer reservas, ficando,
homologado palo Conselho de Administração o.aumento do capital
social. ARqUIvADr, sob nº 3B7.02.80 em sessão do dia 19 de no­

vembro de 1.2§Q. t o que con�a, pelo Que eu, FRANCISCO PAULO

KAESEf-1ODEL, �.-73'7'-,.vz.-- ?-;;�<:'Secretário Goral da Junta

Comercial o Estado, manjei datilografar_a presente c�rtid50

quo conferi, subscrevi e assino aos 19(dezenove) dias do mas

de Janeiro de 1.981.' SECRETARIA DA JUNTA �OMERCIAL DO ESTADO

DE SANTA CATARlim Er� FLDRIAN(jPOLIS,19/01/1.9Bl. III 1 1 1 1

ti!&---= /� /�_�....A''-(
. ;RAN{;ISCD PAULO KAESEMODEL

S[CRET�RIO GERAL DA JUCESC

/

.....
'

.... ,
L.a. ..A.a. ..A.a..a. .1-

SANTlIl'�

ESTA[)O DE SANTA 'CATARINA
SECHETAr'A n. "'i}!"''rf>!A E �n'lr:rWIO'
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

�
CERTIDÃO

Certifico �m virtude do despacho
do Sr. Presidente d� JunLa Comercial. exarado no requerimento
e o b número -1015 datedo do dia 12 de ",aüJ de 1.931, que dos documentos

ragistrados e ar�uivados n�sta J�nta SD�ercial do Estado, consta a Ata da

lO! ·Assembléia GEral Extraordinári5; realizada 90S 10 de setembro de 1.980,

do 8AN:8 DE éJES=:r:J:JLVI'.·E�TS·JC' E:3T,OOO DE SN'�T.G. C�T.�i1!NL\ S/.c... 8.00ES:::., com

sede à rua �t,3nD�1 de Jliveir3 �a�:>s' n9 33, no Sub-Qistri to do =:strei to, em

Florianópolis, Estad8 dg Sa�t= Catarina, da qual consta e ren��ci3 do Sr.

H,I\NS DIEE;:I SH:::i.U:JT "0 cargo de Cons el.ns
í

ro ;::fetivo da So<::'ej".�� e a elei­

ção do Sr. SI'L8�!oÃJ' PNTt'lNEJ RIBAS JÚNIOR, par-a ocuoer o carço de
.

� ..''''r.1bro Ef�
tivo do Conselho de Administr�ção, para completar o mandato do s�u antece�

sor_ AR�UIVADA sob nQ 387.1.81 em sessão do dia 29: de�il de 1.981. � o

que consta, pelo que eu, _FRA(\!CISCO PAULJ K"ESE�:C!J��
-,/..e----�

Secretário Geral da Junta Comercial do .Estado, mandei datilografar a pres��
te certidão que conferi, subscrevi e assino aos lS(quinze) dias do mês de

"'aio de 1.981. SE:::RET"-.'1I.� J.'I JU�IT�. CC::ER:::I."L ::::; EST/-::JCl J:: SNHA CA.TA'1I!>I'

EM FLORIAN:YOLIS,lS de 1.laio de 1. 981.- / / / I / / / / / / / / / / / / / /

7'Z'- ��
.,/:

FRI\I'.CISCO PAULO KA..."SE�roEL

SECRETÁ'1IO GERAL DA Jur__"SC

.��ij�
�
CERTIDÃO

SAN'nII. CATARINA

ESTAIJO Illl SANTA CATAIlINA
SL;CIlETAIIIA llA INI>(JSTIlIA �: COMI\IICIO
JUNTA CO:\IERCIAL DO ESTADO

Certifico e� virtude do despacho
do Sr. Presidente d ... Junt. ... Comercial, �exo.rado no r"querime�to
sob número_( ) que dos �ocumentos registrados e arquiv�dos ne2
ta Junta Co�ercial do EAtado, c�nsta j Ata d3 gQ .neuni�o Ordi­

n�ria do Conselho ds �dministreçio, realizada aos 27(�inte 9

sete) dias �o mis ds.Maio de 1.9Q8, do BANCO DE 'DESENVOLVIMEN­

TO DO E�TADO DE SM�TA Cí\TARINA 'Sí'A-BAo'ESC, com sede no' Estro.itr
Florianopolis.SC. da qual consta a proposta da Dirotoria, que

objetiva a elev3çao do capital s06ial de CR7295.235.2��,On pa­

re CR:348.23S.652,On(trez8ntos '8 quarenta-e oito mili;õ�s. du­

zentos e trinta e oito mil, seiscentos e cinqueKta e dois cru­

zeiros). M'iQUIVA-D.n. sob ng 307.r13.'lél em sessão do dia 19 da no-

J r �n
.

(' o que consta, pelo qúe .au , ·FRMJC1SCO PAULO

KAESmODEL, -� �Se�ret��io Geral d a Junr.a Co-

mercial dJ Eslodn, mandei datilografar a pres3nte certidão que

conferi, sub sc rev L o e s s
í

no aos l�(pri,neiro) de Junho de L9Ql

SECR[TARl.� DA JUlJT.q cor'1ClCI,'L DO ESTADO DE SAtJTA CII TA R r r: r, Er-1

�LORIANÓPCLIS, 19 de Junho de 1.91 •. 1/ /1111111111

-

,..:;;..--.-..d---�--<
FRANCIscn PA8LO KAESEMJDEL

SECRETA�o CCRP.L OH JUCES'C

/ L .a. .a., .a.A .a. .a. .I
'BAN1Ji�

.

I-:."T"'IO PE :-;:\!\TA f'AT,\ltI!'iA
!-;ITUKrAU'A liA 1.'\111 S'J 111;\ E l'o.\t!-lIC"JfJ

JUNTA <:u�1EUClAL IHI 1·.ST/\llll

0f"
CERTIDÃO

ccrvr r r o o CID v trt.ud e do dc�pl'l�ho
e o Sr, Pr-e e

í d e n t e d& JurtlL CC":::�r�!r:l. CT.I\rndQ no rr.qucr1mj,nLO
e ob númc:ro-( ) Que d09 du:.:u';c:'õt.cs r:-:;�::: u-coos e ,:-:rC;'..J!v�io� nt'5tll JlJ"lti!

Sar..erci?l do ESlp,c;I:l, ecos te !I /ltü cc :-' :·.:;:;:!."!".r.lé:e S2r� Crdin;;r�,J a d!l �,

lI.>s2rr.bléia Gl1ral. Exlrflordin::r:i�, rceâ
í

z ceas cumul<ltiv:J"l:ente em 7.9 de abr-í I

de 1.9�, do OA"CCl O� D�5�I:V:J..\,!r:��!l�:.o::: �;Tf\J:::!!J;:: S,II.f\'TA SATII.�!·:� 'S/.�..
-

EA'J!:S:., com secc Õ �ua t,I:111:'21 de :'live:'r= ce-oe , (19 33, no.�u�-�is�:--!';;:l
do Estreito, Florianópolis, f.st03d:l de Sente Ca.tarine, co�s�<!n�::J =- se;;uin'::':?
Orde," do Oi.!!: A"s!!"!Ihléia G�:-�� �rdin,1r':�: 11!- JOIl'?:j� das contes d::J'S c:l'"':"Ii.,i;
l!"",_!dorcs, rt!l!ltiv,l!i cc exerclcio de l'?7?, !;err. C:JmD ex aree , disclJss-;'a !! vot a­

çã" das Dcrronst;'ações ,FiniJnCeiras !Jt!rti:entcs à:_uele e�e.rc{ci�i 2LFixaçeo�
para c-cor-r-enrc cxer-c i c í.o , da J·'lr;lun�r·r;:f!:l dos ,!\-:!':1ini,'::r",dür'3s de s:J:::'�d�C!?i

J"-!:leição dos t,�mbf'OS Eretivos e ro-cect ívcs ";:.J;J:!.e:,t(!S do ::::J"s�lho r
í

scer

da Soc
í

errcce e fix3;;;0 de SU:i r:!", ....n'!r::;?i:::; !!9_'t.;J!"Uva,;i:::J ce ccrr-eçêc lIO"'1e'::{
ria do capital social real izado e do nuto r-í zedo , o\<:;ser;l!Jléie Geral Extraor­

dinária: lI! -neroroe do E:stt!tuto Soc í ej, cantemplendo a alteraçib do seu e!:_

tigo SQ, em cecor-rêoc í

e da carroção de cX;:Jressã::> r.onetéri�' do capital so­

cial autorizado, e ti supressiio do di�poto no inciso lI, letras "a" e "b" ,

do seu artigo 51 j 2"-E1eição de u:TI '�,'e:n�ro Efetivo e de um �.·o?:."br:J Suplente

pare o Conselho de Administ:ação de 'Sociedade; JLOutros assuntos de int_!
r-esse da scct eceee, OOS ESTATUTClS. S'XIIl.!5: �en:J."nin:!Ção Sacie.].: 8A"JSO D�

DESS:NV:t.Vlt,'ENTQ DO ESTIO� DE S.4HA !:,�:pq!�!<. 3/ ...... !:!�=:5!:. :"",je: Flcrian:);lOlh
EstoJoo de Sante Ce t ar-Lna ; Objetivo Socfej . Pr-opor-c í

cnar- o suprimento opor­

tuno e n1e(lui3c:l. dos r-ecur-sos neces�ários ao ftniV\cloJmento, e médio e lon;o
prazos. de progrilm!lS e projetos .qve vise", a j.Jrom."T... er- o desenvolv.imento eco­

nômico e social do Esto!!'do ee Sf!:_,te S.e�;:::-i,ne, de eccrcc com ee di'n:trhes
eeenaces dos üoverroa Federal e Esta!1ual, me::lient.e a prestação de assistê!!
cte financeira e técnica, podendo participar de toees es operações atives

li passivas, bem �.omo exercer. os d!!lllais atividades ccecreereteee nc âmbito
de etu3ção cce bancos de desenl.Oolviment:l; Prazo de Duração: Por tell".po reee­

termina::lo; Cepite1 Social. Autorizodo: CR�7L?07-;..67e,OO{setacsntos e deze!
te milhões, se'tence e seis IIIil, eeiscentjs e 'Setenta e oito croaetr-ce}, d!
vidido em 717.076.578 lIÇões ordinéries n:)minetivss, no veâcr- de CRll,OO ce­

de uma; Conselho d� Mmlnistro:;cc: Srs: TI\.C1J'JIf...!:: ',OOILLAS ::O� P,50UA, !'-!A.',ITL­

TOO LNlI.lI,qJ'DIPP e NILSClN J(';� e:-::!-.:z. ··=!�J:::V·'OA 'Sob nV 3B?4.eO tn 90U;:'

do dia 19 de

�ro.de
1.$'3). ! ::J C:�:; ccoet.e , pelo nue eu, FR,AI:CI::;::� P}l!.l�

,��;:';:�. mo:-::'�::,���,:" : _�::::.:�:::��:r:""�:,���.::::�
crevi e !!o;sin:l <)O� l={c;uinze) dias do mês de '::!i'J rl� 1,031. SE:��,�,I:!IA!:lA

ft-���
FRlW:lS:::Cl PAu...O KA.':S��::')=t.

SESHETÂRI:J G::fjJIL D� J!.C;:S:::
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Estado' de Santa Oatarina.

PRE'FEITURA
MUNICIPAL

BAR-RA VELHA

L E I N9 357/81

"Concede majoração de venci­
mentos aos servidores muni­
cipais e dá outras providêE_
cias'.'

o Prefeito Municipal de Barra

Velha, Estado de Santa Catarina, no

UqO de suas atribuições legais.

Faz saber a tõ'áõs os habitan­
tes do município que a çâ�ara de Verea

dor e saprovou e eu .sanc í.ono a seguinte
Lei:

Art.·19 - Ficqm majorados, a

partir de 19 de maio de 1.981, os ·ri.iv�_
is salariais dos servidores municipais
previstos nas tabelas constantes nesta

Lei.

Art. 29 - Os proventos dos 1-

nativos e pensionistas municipais se­

rão-reajustados no mesmo percentual e

data dos funcionários em a t iv idade ,

Art. 39 � Ficam também majora
-âos no mesmo percentual os níveis sala
riais dos funcionários da Câmara Muni-=­
cipal.

Art. �9 � As ,despesas decor -

rentes da presente Lei correrão por
conta das respectivas Dotações Orçamen
tárias do exercício de 1.981.

Prefeitura Munic'ipal de Barra Velha,
27 de maio de 1.981

I .

MANOEt PLÀCIDO DE FREITAS
PREFEITO MUNICIPAL

H.I.III-======LOJA'DE�====-:-CALCADOS�ER HILE

Ag�ra em QOvo �ndeteç6, ofere­
çe a você �s melhores'lan�ameJi

.

tos. da moda. PrimaveralVerao.

O. �<;�. . O .

. 'ó'i'... Oy.e}� .

J}
- Di.sta1ça _* <if�-l

'T' ""i'_
. � ,,'

sandálias. . P�". .
faz.er

as eabeças: das. menln.lnhas.
.

.

.
.

Rua Santa Catal'inà - '836
.

e· Rô'à dO!'})rJilcipe . 50 7 •.

paRTO TURÍSTICOSAGpAÇÚ

RESTAURANTES
··Fr ...tos do Mar
· MARISCOS, SIRfS. CAMAROES, OSTRAS
,.CARANGUEJOS, TAINHAS RECHEADAS
· PEIXES DIVERSOS, CANJA DE SIRf
REFEICÃO COM FRUTOS DO MAR, LAGOSTA

· SOPA DO MAR E O FAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE CAMARÃO')

Espinheiros Boa Vista

Joinvi.lle Santa Catarina

Consersom Elet�ônica
de 'IDt(60� & 'IDL[80�

CONSERTOS EM GERAL t IMAGEM E SO�
ESPECIALIZADO NAS MARCAS PHIt.COi PHS;

SEMP, GRADI.ENTE, POLIVOX ETC.

RUI! Coronel Frl!nclsco Gomes ciO lede do. Jee
J O I N V I L L E ' Sdnta ÇatiSrlna

TECNOMASTER LTO,A,

oficina de máquinas de escritório

CAIXA POSTAL 916

FoNE 22-:3'089

. RUA8DEMAIO,126 .JOINVILLE --se

CLINICÀ-PR�AÔDI
'DR:.OSLJM MALlNA.

�ngiolOgia e Cirurgia
.

V�lar .

.

.

DR. RAINOLDO .GRUDTNfR JR.
.

'
. EndOc:rinologia .

.

DR. MANOEL DUAR'tE
.

Cardiologia e Clfnica Geról,
. DR. 'SAL�IO R. RIBEIRO'.

-

Rins '-:- Bexigá - .vias Urin6rias
CI"· Méd'

• .

'"

.

. I,nlta '. lCa '
..

Ruo: Rio' Bràné:ô 320.. fone: 22-60'9
. Hor6riO;• 15 às 19: horas .'

..

GRAF'ICA' lEAO·
C�M. INDOS;r'RIA lTl)'A:

r. IMPRESSOS EM GERAL

r.Iefone 22·�332 .

Rua Slo Paulo. 808 � 89 20a. Joinvillit-SC'

• Limpeza de fossas'e esgotamentos
em geral com._ipamentbs a vIac�..

• �",pimento com máquina rOtativa.
RUA AUBE, 1.200

. 0ABtr.. 1.�

·ADVOO"

. Rua: Luiz Niemeyer, -85
defronte li A.A.B.O.

FROHSTOCK·HAUS
- CASA DE .LANCHIS .

P�ria • Soneteria LtcI..
. .

Av.Dia. B....., tu

FOlfJl: 22�"

Oba: SORVETERIA CARAMBA

. .

SEARA DO CACIQUE GIRA SOL
.Data Fundação 1-1·70

Responsável - BÍflbalâo A.F.S.
Rua Canariõ Belga, 427

Vila, Costa e Si'va -
_ Joinuille

. CONSULTA: 2",-. 4a. õa..
Horári<l: 8,30 as 12,00 das 14.00 as 18,00 8

.

.19,00 as 22.00 horas .

Dias de GIRA PI Desenvolvimento
Sabados as 18,00 horas.

.
" .... Arl�tl"'" J. G,; Thomaz

...... ADVOCACIA EM' GERAL
CIVtt:. DesPejOS, térras,. inventáriOs

.

CRI:MINAL: Delegacia e Tribunpl -
.. Div6rcio Desquite � CobrançaS -
FiScal �

.

Cone. de Protesto: '_.' '.

'Fone:� '22-5987 - 22-5500
Rúo. 'Rio do Sul, 245 .:

'.

Residência:
.

Ruo
•

Rio Grande do Sul,. 590
'.

." Atende' em São Bento '_do. Sul-
.

Escrit6rio Ber:tale às 3(1$. é 6as� feiras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PÁGINA -:- -13,

80
HOSPITAL PODE FECHAR

En�uanto Pedro Ivo Campos,des
pido de argumentos mais s6lidos:
desesperado se lança de cabeça /
num amontoido de acusaç�es vazi­
as contra o Governo do Estado;
descuida-se da situaçio em Joifl­

vitle, deixando o Prefeito Luiz

�enrique da Silveira ir gradati­
vaminte afundando a administra -

çiO municipal, nio conseguindo /'
seqtier manter ti que foi construi
do em outros governos.

-

O Mercado Municipal como um

�onum�nto i incapacidade admini�
trativa do Sr. Prefeito ji nio 7
esti s6zinho �a lista das coisas

que o municipi� ji teve e poderi
perder�

O Hospital Muni6ipal Sio Jos�
construido durante o governo do

ex-prefeito Nilson Wilson Bender
esti co� os trabal�os de amPlia­
çiq praticamente �aralizados. En

quanto isto inexplicavelm�ftte �
Hospital esti em situaçio pr�-fa
limentar. A direçio'do orgBnis=
mo a c u.s a a previdência social- de

pagar diirias muito baixas. cau­

sando um d�ficit em crescimento/
eonstan�e. Por outro lado o Hos­

p.ital"Dona Helena têm os mesmos

problemas do sio Jos� e, no én­
tanto esta atravessando sem pro­
�l�mas s�rios todas a� situ�çfies
que se defr·onta.

S�gundo a opiniio de muitas /
pessoas ligadas i irea em�resari
aI a receita dada peló professo�
Guilherme Guimbala para a FURJ /
t�cib�m poderia ser a�licada ad

Hospital 'sio Jos�: "Hi algum tefi!.
po quando o Sr. Prefeito denun =

ciou a situaçio falimentar Guim­
bala afirmbu que somente com os

salirios dos in�mer�s diretores,
ele recupera'"'tia a faculdade.

,

'.

A mesma C01sa .acontece com o

E, o Coronel Pedro Ivo Campos
abre a boca para que o PMDB, se

chegar i governo
.

do Estado,pie O v�reador Marco Ant�nio,pre­tenderi moraliz�� a aplicaçio d�
s i d ent e da Câ,mara, em almoço com

dinheiro p�blico. Antes de falar - ,

jorn�listas afirmou que a admi -

ele deveria mostrar o bom exem-" �

nistra�io do Sr. Luiz Henrique /
pIo em suacasa.'

.

da Silveira' � feita a v a r e j o i'Ná o

Afinal ele � lider e têm por- há planejamento e esta comprome­
obriiaçio fazer valer sua lide - tida com loteamentos clandesti -

rança para fiscalizar o Prefef- nos.

Hos�ital sio Jos� com,virios di­

retqres ganhando verdadeiras for
tunas que dilapidam impiedosame�
te os parcos recur�os existente;

Hi te�pos vêm 'funcionando no

interior do Hospital uma gráfica
ex�lusivamente para o Partido do
Movimento Democritico ffrasileiro
Ali sio feito os impre�sos to­

dos: Panfletos, cartaze�� cart�­
es e outias mordo�ias para o par
tido dó Sr. Prefeito e do deputa
do Coronel Pedro IVB Campos.

-

Todo o ma.terial e custos � p�
go com o dinheiro do Hospital.Di
riheiro-que deveria se destinar a

melhorar as condiç�es de sa�de
do povo joinvileng�.

Quando a situaçio financeira/
do Hospital se torna insuporti -

vel-a diretora se apressa a demi
tir 40 funcionários que-ganhava;
pouco mais precisavam de seus em

pregos para sobrev�ver. Entreta�
to a gráfica nio foi desativada7
ou os altos salir�os dos direto­
res 'foram d í.m i n u i d o s numa tenta­

tiva de acomodar a situaçio.

A infinidade de airetores e­

xi�tentes 'no HMSJ nia ajuda cui
'dar de doentes. Mas estes nio f�
r�� demitidos� As dispensag_ re=
cairam sobre o pessoal encarrega
do da limpeza, do atendimento '

.. -:
aos doentes. Novamente quem per­

cl e u f o i o p o v o. O me smo p o v 0_- que
ajudou o PMDB chegar a6 poder.

'Pintura,. Latari'a,

Mecânicá em' Géral.

RUA GUAIBA, 121 � FONE 22-4358

�:: T ii 1 i o Mo r e t ti
, ]_

to que �le ajudou a eleger e que
agora, fica"adiantan�o dinheiro/
para empreiteiras falidas. Demi-,
te funcionirios que iria ficar
em urna situaçio desespera�ora po
is" em Joinville está dificil co�
seguir-se empregos.

Ante� de pregar moralidade Pe
dro Ivo deveria aplicar esta me;
ma moralizaçio �a administraçio­
que s�� partido realiza em Join�
ville.

VEÍCULOS PARA
.:0' jJ

FES''fAS E ALMOÇOS

Enquanto efupregados braçais /
da municipalidade sio' demitidos
sob a, a l e ga ç

á

o de conterem as des
pesas os Secretários da municipa
lidade viajam para virias parte;
do Estado e outras unidades da
f e d e r a ç a o com .v e i c u l o s da mu n i.c í.
palid�de e motoristas.

NOs,finais-de semarias pode-se
observar virias carros trafegan­
do na cidade com f am Ll

í

a a d e Eu n.,
cioniiios do primeiro e segundo
escalio. Aci Ferreira Oliveira /
almoço' na As s o c i a ç

à

o do Ser'vidor'
P�blico,e, para is�o faz uso" do
carro e motorista. É falta de ho
nesfidade e consciência na apli=
caçio dos recursos p�blicos.

MARCO ANTÔNIO

.melher
c· 'equipe _de

. .

A ,ii
.

"

"

rnecanlco. "

",.
-

.
..

'e$p.çlanzaâos�
eçAnlCa Aura... '

,

. éftcJêncla' ".

'j':
.

,quai),d.ct.�'�:,:

,

I

"INVILi.E .

�" 's. c.

aUTO MECâNICI c

c

IUREO r LIDI.
:Especializada' em

.

Seu -vefc,uJo, .,pode contar com, a'
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MANOEL PLÁCIDO DE FREITAS
Prefeito Municipal

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BARRA VELHA

L E I N9 358/81

"Anulaçi� e _S9�le­
mentação de Ver­

bas".
,

O Prefeito Muni�ipal de B�rr� Velha, no uso

de suas .atribuiç�es e de conformid�de com a Lei
N9 340/80, resolve:

Art. 19 - Fica autorizada a Secretaria' de Fi­

nanças a efetuar anulação de verbas no valor· de

Cr$ 3.180.900,00 (Tres milhões, cento e oitenta I
mil e novecentos cruzeiros). das seguintes dota­

çõ�s orçamentirias:

CÃMARA MUNICIPAL DE VEREADORES
0101 01 01 001 1001 4120(t80
Equip. e Mat. Permanente 100.000,00.

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
0301 03 09 043 1005 4110/340
Obras e Instalações
0301 03 09 043 1004 4120/350
Equip. e Ma!. Permanente

0301 03 _r09 0"i 1006 4120/360
Equip. � Kat

.'r
Permanen·te

.

0301 �3 09 043 1007 4210/380
Aquisição "de Imóvel

450.000,00

80.000,00

150.000,00

400.000,00

SECRETARIA ADMINISTRACÃO SETOR ADMINISTRATIVQ
0401 03 07 021 2007 3111/400

. Vene imentos .94.200,06

0402 15 82 492 2011 3251/500
Inativos

04á2 15 '82 492. 2011 3253/520
Salário Familia 30.000,00

SECRETARIA ADMINISTRACÃO - OBRAS E VIAS UR8ÀNAS
0404 16 88 :534 1009 4120/650
Equip. e Mat. Permanente 670 ..000,00'

SECRETARIA DE FINANCAS - SE.TOR D� CONTABILIDADE
0591 03 08 032 2918 3192/750
Despesas Exe�cícios Anteriores 2.900,00

0501 99 99 999 2021 9999/760
Reserva 'de Contingência 340.000,00

0501 03 07 040 2017 3231/770
Subvenções Sociais 5.000,00

SECRETARIA DE EDUCACÃO
0601.08 42 495 2027 3253/980
Salário Família 5 . .000,00

0601 08 42 183 1011 4110/990
Obras e Instalações 400.000,00

SECRETARIA SA1lDE BEM ESTAR socrxr, - SANEAMENTO
0702 13 76 448 1016' 4110/1190
Obras e Instalações 200.000,00
SECRETARIA SA1lDE BEM ESTAR SOCIAL - ASSIST. SOCIAL
0703 09 51575 1017.4110/1240

.

Obras e Instal�ções 140.000,OQ

SECRETARIA DIVULGACÃO E IMPRENSA
0901 03 07 023 1013 4120/.14'40
Equip. e.Mat. Permanente 30.000;00

.Art. 29 - Os recursos oriundos do Art. 19 ser

vir.ão, para suplementar as seguintes dotações orç.!:
aen c

â
r

í
e s'e

CÃMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

.0101010100120013111/120
Vencimentos 10.000,00

0101 01 01 001 2001 3132/160
Outros Servo e Enc�rgos 90.000,00

GABINETE DO PREFEITO
0201 03 Jl.7 0.2;0.'·2004 3111/220
Venc imen t�.s..!�;:�:.':

.

'''!

SECRETARIA:nE PLANEJAMENTO
0301 03 Ó9 043·2006 3111/300
Vencitri;e.ri:t·9"S;/:� 250.900,00

:.>���: .. ,.}�>., .

S ECRETARlJ).. Dl! 'ADMINISTRACÃO - ·SETOR SERV. GERAIS
040i 43 07 021 2013 3111/550

1.21.000,,00

Vencimentos 446.000,00

SECRETARIA DE ADMINÍSTRACÃO - SETOR OBRAS, E V:rAS
·0404 16 88 534 2015 3111/600
Vencimentos 460.000,00

0404 16 88 534 1010 4120/660
Equip, e Mat. Permanente 800.000,00

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
0601 08 42 188 2025 3111/900
Vencimentos 1.003.000,00

Art. 39 - Esta Lei entrará em vigor na data /
de sua p.db Lí c a c â

o , revogadas as d i s p o s Le-Se s em

contrário.

Barra Velha, 27 de maio de 1.981

/

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA, MUNICIPAL

De: BARRA VELHA

D E C R· E TOS N9 380/81

"Autoriza a Empresa Hansa.Ltda. a

explorar o transporte coletivo a

título precário até 30/08/1.981."

O Prefeito Municipal de Barra Ve
lha, Estado de Santa Catarina, no uso

de suas atribuições legais, resolve:

D E C R E T A:

Art.' 19 - Em virtude de ter a mu­

nicipalidade autorizado a Empresa Auto
Viação Catarinense a explorar o trans­

porte coletivo de Barra Velha, através
da Lei Municipal n9,227/76 de 09/04/76
e o contrato de concessão de . serviços
públicos, datada de 15/04/76.;

,

.,

Art. 29 - Em virtude da menciona­
da empresa-ter declinado de seus direi
tos em favor da Empresa Viação Hansa
Ltda. (Conforme documento em anexo que
integra o presente decreto);

Art. 39 - Fica a Empresa Viação
.�ansa Ltda.; pelo exposto, autorizada
a explorar os transportes �oletivos no

município a título precário até o dia
30 de Agosto de 1.981;

Art. 49 - Fica também a Empresa /
Viação Hansa Ltda., comprometida Com a

municipalidade conforme contrato fixa­
do.

Art. 59 - Caso a Prefeitura Muni­
cipal venha a ser interpelada judicial
mente ou extra-judicial sobre a conces

,

são 'dada pela Auto Viação Catarineqse;
revogará o presente decreto sem inde­
nizar a ora beneficiada.

Art. 69 - Este decreto entrará em

vigor na data de sua publicação e assi
natura do contrato, revogadas as disp�
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de Barra Velha,
05 de Maio de 1.981

/

MANOEL PLÁCIDO DE FREITAS
Prefeito Municipal

·CLUQE DOS·COR.DAS
:'C�EAIA E' U.t$QVE�IA DANÇANTE

MOSICA
AO
VIVO.Dià;'ia�nte das 21,00 horas
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-

cia de seus bi�nicos, � div6rcio nhores� a resposta foi negativa
entre o Estado e a Naçio, a mar- com ,virias, alegaç�es f�teis apre
g

í

n a Li z a ç

á

o do povo no processo sentadas.
-

decis5rio. Prosseguindo no relato feito
A Convocaçio de uma Assembi� ejta semana, diz o revoltado 'a­

ia Nacional Constituinte � a rea tleta que "O presidente da Liga
Lí d a d e b r a s

í

Le i r a . Como a finalT de Futebol d e v S'a l
á

o teve que re­

dade da Constituinte, pelo qual, correr a outros locais, como o

lutamos, � reunir representantes Ginisio·de Esportes Alexandre
de t6das as cQrre�tes politi�as, Dohler, �entilmente cedido pela
e segmentos sociais - para esta- associaçio, para realiza�io dos
belecermos uma nova ordem insti- pri�eiros jogos. Depois de viri­
tucional que assegure a manuten� os contatos jnclusive com o Se­
çio de um regime democritico na ,nhor Prefeito, conse�uiu-se ape-
5rbita da lei - ela deve interes nas dois dias por semana para
sar a todos que de�ejam pacifi � dar continuidade aú,campeonato
car � Naçio. Nio obstante aos problemas jiC.J. PEREIRA existentes, surgiú um novo e g1:'a-

ve problemagern��azio de norma di
tada péla CBF, que determina �u�
todas ás equipes disputantes do

,campeonato de futebol de salia,
tem por o�rigaçio apresentar uma

equipe juvenil para as disputa -

das. Novamente a CME'negou e, /
prontamente a Liga foi atendida

pela direçio do Ginisio ALexan -

dre Dohler, que por mais esforço
que fizesse, �5 pode ceder duas
vezes por mês. A Liga muito "ba....:
ratinada" esti sem saber o que
fazer� Sei que muitos ji estio /
perguntando: Po�que nio cddem o

Ginisio Abel Schulz? Acontece, /
que o Abel Schultz esti sendo o­

cUpado com a realizaçio de um /
torneio sem significado, desorga
nizado, promovido pela Asso�ia �

çao dos Servidores.P��licos de
Joinville. Portanto, aconselha _

mos aos presidentes de Clubes fi
liados a Liga Joi;vilense de Fu�
tebol de Salio que não,�edam se­

us atletas para formação da sele
�ão da CME. Quando ela solicitai
os seus atletas para os JASC, di
gam a ela para ir buscar os joga
dores entre os que partici�aram7
da pelada dos Servidores. Ela,
que faça a s el e çâ o entre os' ,que
disputaram este torneio desorga­
nizado. Talv�z assim, possamos
disputar alguma caisa, talvez,um
�uarto ot! quinto lugar."

ó

Joinville � grande demais pa
Ia limitar seu Poder Legislativ�
ao imbito simples das indica��es
e criticas às ruas e buracos. :E�
ta grandeza permite, e vamos ma...,'

is al�m, nos obriga e ao pr5prio
povo, t amb

é

m , 'participar com ,ma­

is assiduidade do�contexto econ�
mico, social e politico da vida
nacional. Como centro econ�mico
e um dos principais parques in­

dustriais do sul do p a I's , JoinviL
1e sofre nas crises e fic� apre�
ensivo n.o s . momentos de transiçõ-
'es.

Tentar limitar a nossa atua­

çio, n5s qu� r�presentamos boje,
cerca de 300, mil joinvilenses, a

simples rotina de cunho eminent�
mente administrativo; � nio per­
ceber que somos hoje uma p o t

é

n -

cia, que somOS a primeira cidade
do Estado e n�o mais uma peque­
na cidade do interior de um pe­

queno Estado. Submeter este Po­

der a uma fronteira tio limita­
da de atüaçio, � subestimar a

própria grandeza de Joinville. É

enfim, nio perceber que cresce -

mos, que conquistamos-o direito
de exigir.

Te n ci o i s t o em me n t_�, r o u b a ..:.

mos algum tempo para tr?tar de

um tema de fundamental importin­
cla. Trata-se da exigência qua�­
to a convocaçio de uma Constitu­
inte em nossa terra� que elei­
ta num clima de liberdade, s7ri
a forma maii viivel para encer -

rar pacificamente o ciclo de ar­

bítrio implantado neste pais em

abril de 1964.
,

O regime Militar p
ó

s 1964, /
passado h�je 17 ?nos, apenas a­

gravoq os problemas que se auto­

denominou "defensor" e_sobre os

quais,tentou justificar o golpe
de estado perpetuado contra um

governo constitucional. Nossa di
vida externa,' por exemplo, esta

ultrapassando a casa do� 70_ b�-
1hões de d5lares - e a tendenc1a

i aumentar geograficame�te. A i�
flaçio na casa dos três digitas,
12 O%. O de s emp r e g o f o g e d o c on- .

:-- ..,...._.;._
trole das autoridades. À Serra

CME DE"lXA DE LADO O FUTEBOL DE SALÃO

Joinville pelo que se presu­
me, ainda nio seri este ano que
conseguiri ,� supremacia dos JO­
GOS ABERTOS DE St\NTA CATARINA, u

nicamente pela politica adotada
pela Comissio Municipal de Es­

portes, que nem sempre apoia os

demais esvortes praticados. E, a

reclamação desta feita � de' al­

guns clubes de futebol de salio
que mostram-se preteridos. O re­

lato abaixo � de um dos jogado -

res que militam no futebol de sa

lia 'e por' diversa-s vezes campeio
"Uma das categorias de esporté a

ma�or que ma�� titulo trouxe pa�
ra Joinvil1.e nas' disputas dos JO
GOS ABERTO� DE SANTA CATARINA,.�

foi �em d�vida � futebol de sa­

lão, que hoje esti sendo mesnos­

p r e za d o p e 1 a, C . M . E. de'J o i n v i 11 e

Senão vejamos: aSsim que iniciou
o Campeonato de 81, o Presidente
da Liga Joinvilense de FUtebol /
de Salio, Luiz Ant�nio do Nasci­
mento Sobr!nho iniciou contatos
com 'o Secretirio Executivo do

CME, afim de' marcar datas para
utilizaçio das canchas no Giná­
sio Abel Schulz. Estes contatos

costumeiros" uma vez que este

campeonato citadino sempre ali
foram realizados. Pasmem os se-

PEDRO IVO E A IMPRENSA

•

dos Carajis, nossa maior riqu�za
mineral, esti sendo entregue à Es�i repercutindo favoravelmen

exploraçio de capital estrangei- te, no meio comunitirio joinvilen�
roo Persiste, se agravando, uma se, a criaçãó do-CLUBE DE REP6RT!
das mais cru�is concentrações de kES DE JOINVILLE, que entr� bu­

renda com crescentes alarmantis tras coisas pretende a unificação
iridices de pobreza. ida c�asse e, entr� outras 'coi�as

Estes e muitos outros proble conv1dar persona11dades para d1a-

mas sio explicados como caus�i l�gar,s�bre viri�s probl�m�s ,na-
da'crise d6 petr6leó. Na verdade c10na1�, esta�u�1s e mU�1��pals
por�m, a r�zio da crise em que Eco�om1a, �011�1ca, �e11g1a�, ed�
vivemos- e dos problemas que en- caça0!, h a b i t a ç

a o ,
a Lí m e n t a

ç
a o , se

frentamos diariamente, � odes _ xo, ,sa� alg�ns dos assuntos que

8o@àit:'tl'no governo,' a incompetên-"foram e serao discutidos.

O primeiro a inaugurar a s�rie
de entrevistas semanais foi o Pa­
dre Fachini, seguido do vereador
Jaime Wiese, posteriormerite o em­

presário Osvaldo Moreira Douat,ex
p r e s.í d e n te da Ce 1 e s c no Governo 7
Colomoo Salles e Presidente do

Grupo Empresarial Douat. Esta se­

mana o convidado se�á o Deputado
Coionel Pedro Ivo Figueiredo de
Campos, que deu sinal verde aos

jornalistas e estará �resente, se

�unda-feira, às 10 ho�as no Cen=
tro de Reuniões do Hotel Ta n n enh o f
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HOSPITAL.EM.CRISE MAIS DEMissÃo

A corda sempre arrebent. para
o iado �ais fr.co� �itç i o dito
pop�lar mais proferido nos ��ti­
mos tempos. E, este ·dita.do vem de
monstrar toda tima s{tuaçio do hoi
�ital sio Jo;i� �uandó esta sema=
,na mais de 40 e n.f e rmeí r o s foram /
demitidos. Motivo:, Ó Hospital Mu­
nicipal sio Jas� e�ti-f�lidD. A
s i t u a ç áo b em inversa do Hospital
Don� H�lena. O Siridic�t� dos ��_
fermeiios nia ��eita�a �'itua�i;/
e r�ivindica que ni� haj,a �ai� 'de
miBs�ei" ji que o quadr6 d� fun=
cionirios ni� � dbs �aiores, pre�
judicarido qe qualquer marieira a
situ�çio ho��ifalar.

. '.

Como a Previdência So c
í

al . não
d�u os 35 milh��s solicitaJos.�or
estar em pior sit�açio qu� o nos­

so h;spital, resolveram, os
, dire­

to�es demitir o� enfer�ei�os. To�
d6s sabem da, situaçio, ao invis
de Começar a ser· dispensados' en­
fermeiro� �m �iséa, po�q�� nia um

remanejamento entre o� .q�adros de
diretores do sib Jó�ij

.,.

, �'

'-...
GRÁFICA �OSPITALAR

Durante uma assembliia que
r�uniu c�ntenas de enfermeiros /
pqra analisar a demissio de �um
grupo de 40, s�rgiu um comenta -

rio entre os assistentes por de­
mais curioso: "Claro que o h o spi
tal �sti indo i falência, monia=
ram, uma grifica q�e s6 faz servi
ç
o s as prefeituras q u e- estão na

mao do PMDB. De jeito algumohos
pital vai' sair deste s u f o c e '",

-

Sabe_se que uma Comissão da /
Cãmara de Vereadores-esti estu -

dando os problemas do são Josi,
aí mais uma den�ncia quel dev�
ser estudada e pesquisada a fun­
'ti o,

MORALIZAçÃo DO DINHEIRO

PedI(9 Ivo diz em suà campanha
rtimo ao Palicio Cruz e Souza,que
necess'itamos moralizar os gastos
pciblicos, nio d�vendo de forma /
alguma acontecer o aliciamento /
de políticos' com empregos, em-

p.ré s t imo s b a n c
á

r i o s , c o n t r a t a ç o a s

deempresas �on�trutoras fa�idas.
Muit9 bonita a plataforma do

Coronel Pedro Ivo, entretanto, /
e l e deve. dar um curso de recicla
gem ao-Senhor Prefeito de Join =
v.í 11 e, p o r que a n í v e 1 d e c o r r u.E

çao o Paço Municipal não deve na,

da ao Pal�cio Cruz e Souza: Um ;
xemplo, o mercado IllUnicipal, que
ninguém sabe se 'es t

â

sendo d emo >

lido ou construído; Ao pai, tes�
ta o' consolode dar bons exem-
plos aos filhos�
CULTURA E MOTEL

o pciblico ligado em program��
ção d e T'V", naquela,expectátiva,p!
ra assistirem o �rimeiro filme /
da SESSÃO MOTEL. Como a turna .•

riio i muito �hegad� em conserva�
dorismo cult�ral, a di�eçio �da
TV CULTURA �creditando num tre­
m e'n d o IBOPE.

UM VEREADOR LAD,RÃO?

Causou a maior ,confusão a no�
t íc ia que envo 1 veu o ve r e a d o r Ivo

Baier, de Jaraguá do Su�,numro�
bo de 38 quilos de carne moida e�
sopada. A situaçiQ esti difí�il
mas riio ao ponto de um 'ver�ador
envolve�-se n�ma:c9�fusio dessas",
O inquirito já esti s�nd6 instau,
rado pelo Delegado �r�bba e a 7
promotoria d�ve�á produncia�- se

em bre�e. Com dor de barrig�, de

pois .de ingerir tanta carne; .

o

Vereador pediu licença de 30 di�
as,_para.tratamerito de sacid��

"OI BENZINijQ,. ÉSTOU CONVIDANRO
PARA ME ASSISTIR EM UM FILME.
GENIAL CO� MuiiAS tENAS S�NSU�
AIS. NÃO PERCA TÁi�t AS 23 HO�

eRAS, NA TV �ULTURA! A NOSSA;.�

" I
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